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PSTU lança candidatos a 
governador em 18 estados 

Em vários estados como Rio de Janeiro, Pará e 
Pernambuco, candidatos do PSTU são os únicos de 
esquerda pois PT e PCdoB foram a reboque de 
burgueses ou oligarcas. Partido lançou também 
dezenas de mulheres trabalhadoras como candidatas. 
Candidatos da juventude e do movimento negro 
também são destaques. 

páginas 4, 5, 8, 9, 10, 11 e 12 
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|- ESPAÇO ABERTO - 

Apoio petista. Já que a esquerda do PT aqui em 
Pernambuco, liderada pelo deputado estadual Paulo 
Rubem Santiago (PT), não concorda com a coligação com 
o PSB que tem como candidato o "coronel Arraes", então 
só resta uma alternativa: apoiar o companheiro do PSTU 
Joaquim Magalhães para governador. 

Eu, particularmente, como militante do PT, para a 
eleição proporcional voto para estadual em Paulo Rubem 
do PT e para deputado federal voto em Ana Lins do PSTU. 
Conclamo aos companheiros tanto do PT como também 
do PCdoB a fazerem o mesmo. 

Rogério, 
Nazaré da Mata (PE) 

Congratulações. Parabéns pela coragem de 
denunciar o carater da frente popular e de lançar em todo 
Brasil candidatos para os trabalhadores. Aliança somente 
com os trabalhadores e a juventude. Que os trabalhadores 
governem. O mundo para os trabalhadores... venceremos. 

Victor Hugo, 
Florianópolis (SC) 

Site do PSTU. Fiquei orgulhoso com o site do PSTU. 
Sei que é muito difícil remar contra a ordem "neoliberal 
em vigor" e contra todas as adversidades de ser socialista 
numa sociedade cada vez mais "de mercado". Estão 
todos de parabéns e garanto visitá-los muitas vezes. 

Saudações socialistas. 

Francisco Adailton, 
Sá o Paulo 

Valor e conteúdo. Estou enviando o meu pedido de 
assinatura desse jornal e aproveitando para mandar 
também o meu apoio às candidaturas das pessoas de Zé 
Maria à presidência da República e Júlio Jesus do PSTU 
à governador do Estado do Paraná. 

Minha decisão de apoiá-los se deu após ter assistido 
a entrevista do Zé Maria no passando a limpo com Boris 
Casoy e por ter lido na Folha de Londrina: "Candidatos 
fixam a quantia que podem gastar na campanha". 

Achei um abusurdo Lerner e Requião gastarem na 
campanha mais de R$ 5 milhões, cada um. Enquanto 
Julio de Jesus gastará apenas R$ 100 mil. 

Vejo que o PSTU é um partido pequeno ainda, 
"nanico" como dizem por aí. Mas de muito valor e 
conteúdo. 

Enquanto existam pessoas dispostas a enfrentarem 
os poderosos e conseguirem pelo menos um minuto nos 
meios de comunicação para denunciar a exploração 
capitalista. Aproveito para mostrar aos meus alunos o 
exemplo dessa luta e insisto para que eles não desanimem, 
pois nem tudo está perdido. 

Ligia Costa Andreassy, 
Querência do Norte (PR) 
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0 QUE SE VIU 



semana do Grito da Terra. O protesto reuniu milhares de 
trabalhadores rurais, pequenos agricultores e sem-terra em 
manifestações por todo o país. 


0 QUE SE DISSE 

"Todos estão mentindo. 
Eles mentem e eu também. Pas¬ 
sei o dia ouvindo mentiras." 

Luis Carlos Mendonça de Barros, 
ministro das Comunicações e substituto 
de Sérgio Motta também na função ca¬ 
chorro louco do governo, fala sobre as 
negociações com as empresas interessa¬ 
das na Telebrás E assim, de mentira em 
mentira, o governo FHC vai vendendo o 
país. Na revista Veja , em 29/7/98. 

"Dinheiro não será pro¬ 
blema para a campanha de 
Fernando Henrique Cardoso". 

Bresser Pereira, coordenador fi¬ 
nanceiro da campanha de FHC. Sem dú¬ 
vida. É só somar os R$ 73 milhões de 
gastos estimados na campanha de FHC 
(que serão supridos pelos grandes empre¬ 
sários) mais o uso da máquina do estado 
(liberação de verbas, propaganda oficial 
etc) e chegamos todos a mesma conclu¬ 
são do Sr. Bresser. No jornal Folha de 
S.Paulo, em 26/7/98. 
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"O que é preciso ter claro 
é que agora não somos mais do ' 
contra . Admitimos parcerias 
com a iniciativa privada e não ? 
vamos fechar a porta para nin- 1 
quem." 

Lula fala sobre a proposta da 
União do Povo para as telecomunicações 
que, aliás, não fala nada sobre o que 
seria feito num eventual governo seu com 
a Telebrás privatizada. No jornal Folha 
de S.Paulo, em 21/7/98. 

"Se vocês me perguntam 
o que é mais favorável para o 
Merco sul, vou repetir: o triunfo 
do presidente Cardoso, assim, 
de maneira simples e sem ro¬ 
deios." 

Carlos Menem, presidente da Ar¬ 
gentina. Depois de vender seu país ©trans¬ 
formar a Argentina num mar de desem¬ 
pregados, Menem dá o maior apoio a 
FHC que está no mesmo caminho aqui no 
Brasil. No jornal O Globo, em 25/7/98. 
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24 EXEMPLARES 

48 EXEMPLARES 


□ 1 parcela de R$ 26,00 

□ 1 parcela de RJ 60,00 


□ 2 parcela de RJ 12,60 

□ 2 parcela de RJ 26,00 


□ 3 parcela de RJ 8,40 

□ 3 parcela de RJ 16,70 


□ Solidária RJ. 

□ Solidária RJ. 
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A repressão de FHC a serviço das multinacionais 


o dia 29 de julho foi realizado o 
leilão da Telebrás. Grupos 
multinacionais como a MCI 
Communication, Telefónica de 
Espana, Itália Telecom e outros 
controlam agora as 11 empresas 
que resultaram da divisão da 
émpresa estatal. 

Foi consumada uma política que, como 
'•insistimos antes nessas páginas, é extre- 
Lr, mamente lesiva aos interesses da popula¬ 
ção trabalhadora e pobre e à própria sobe¬ 
rania deste país. 

No entanto, neste editorial queremos 
destacar um aspecto político deste leilão: 
á repressão crescente do governo FHC. 

' iQual o seu objetivo e a quem serve? 

Primeiro, os fatos. A polícia militar 
atacou violentamente os manifestantes 
concentrados pacificamente na Assembléia 
Legislativa do Rio. Repressão assim não se 
egislativa do Rio. Repressão assim não se 
ia desde os tempos da ditadura militar: 
'■•balas de borracha, bombas de efeito mo- 
p-al, policiais a cavalo, utilização de ca¬ 
chorros. E, além disso, não faltou covar¬ 
dia: todo esse aparato foi usado para bater 
indiscriminadamente em crianças e pesso¬ 
as idosas que estavam entre os manifestan¬ 
tes do MST. 

(• b\ Depois de tão violento ataque, os mani¬ 
festantes conseguiram se reagrupar e tenta- 

_formar uma barricada defendendo-se da 

polícia como puderam. Mais uma vez fica 
claro que os manifestantes, que apenas se 
defenderam da repressão policial, não são 
"baderneiros" e sim a polícia, que ataca com 
fúria. Porque tamanha violência? 

O motivo de fundo é que FHC preci¬ 
sava mostrar aos credores e investidores 
multinacionais e aos seus sócios menores 
(nacionais), que tem o controle total do 
processo de privatizações e que não have¬ 
rá contestações. 

Esse é o suposto “estadista” e “intelec¬ 
tual” que ocupa o mais alto posto da 


República no Brasil. Um homem que manda 
golpear crianças, mulheres e anciãos que 
diferem de sua política, com o único objetivo 
de mostrar à MCI, à Telefónica de Espana e 
à Itália Telecom que o governo garante seus 
interesses. Para isso não é necessário um 
presidente, basta um funcionário e um obje¬ 
to simbólico: um PM e um capacho. 

Na verdade o suposto intelectual é fa¬ 
chada para os verdadeiros donos do poder: 
ACM e Roberto Marinho, os grandes interes¬ 
sados em que os grupos nacionais, como as 
organizações Globo, recolham as fartas mi¬ 
galhas da mesa das multinacionais. 

Parte da imprensa acusa os manifestan¬ 
tes contra a venda da Telebrás de constituí¬ 


rem uma minoria. É verdade que a mani¬ 
festação era de vanguarda, inclusive devi¬ 
do à repressão, mas segundo as pesquisas 
de opinião, 51% da população está contra 
às privatizações. 

O PSTU está orgulhoso de ter partici¬ 
pado de toda essa luta, não só porque 
temos convicção das posições que defen¬ 
demos mas porque estamos vendo que 
cresce a consciência da necessidade de 
barrar as privatizações. 

Só temos a lamentar a ausência de 
Lula na manifestação. Estava fazendo cam¬ 
panha no ABC num momento político 
significativo pela importância do leilão 
para o país. Mais um erro. 
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Uma entrega vergonhosa 



José Maria de Almeida, 

Candidato do PSTU a presidente 
da República 


O leilão da Telebrás ter¬ 
minou com a venda das 11 
empresas por R$ 22 bilhões. 
FHC comemora eufórico um 
á£id de 63,74% acima do preço mínimo 
estabelecido pelo governo. Como tudo neste 
governo, uma parte é mentira e a outra é uma 
política desastrosa para o povo. 

A mentira é que a venda tenha sido um 
suceSso. O governo sub-avaliou a Telebrás 
papa cerca de um décimo do que vale para 
dep>dis vendê-la por um quinto e dizer que a 
vejfida foi um sucesso. Recebeu migalhas. 

{ Á política desastrosa é o resultado do 
lejlão. A MCI Communication, uma 
mijltinacional norte-americana, controla ago¬ 
ra !a Embratel, ou seja, as comunicações 
internacionais do país. 

A Telefónica de Espana controla a maior 
op oradora estadual de telefonia fixa, a Telesp. 
Ah m disso ficou com o controle da Tele 
Sui leste Celular e participa da Tele Nordeste 
Çe ular, junto com a Iberdrola, que é majo- 
Útí ria. 

A Itália Telecom controla a Tele Celular 
Sul e’; a Tele Nordeste Celular. E participa 


também da Tele Centro Sul, de telefonia fixa. 
A Portugal Telecom ficou com a Telesp 
Celular. 

É óbvio que as multinacionais e seus 
sócios nacionais vão se concentrar nos seto¬ 
res mais rentáveis, deixando de lado as 
regiões mais pobres e as áreas mais isoladas. 

É cada vez mais evidente a submissão 
do governo FHC e de um setor da burguesia 
nacional. Entregaram um setor estratégico e 
de alta tecnologia às multinacionais. Além 
disso, fatiaram a empresa tornando mais 
fácil a atuação das empresas 
internacionais e dificultando o con- 
trole do estado. 

O resultado deixa claro que a 
privatização da Telebrás foi política, 
para satisfazer o FMI e o Banco Mun¬ 
dial. Como conseqüência financeira a 
venda representa apenas um respiro 
para pagar a dívida externa e interna. 

R$ 22 bilhões serão tragados em dois 
ou três meses. O Brasil destinou para 
o pagamento da dívida R$ 71 bilhões 
do orçamento deste ano. 

É entreguismo. É submissão. Mas 
também é estupidez e covardia políti¬ 
ca, e revela a incapacidade da bur¬ 
guesia para construir um projeto estra¬ 
tégico e independente para o país, 
distinto da submissão pura e simples 


ao imperialismo. 

O único setor social que pode apresen¬ 
tar um projeto para o conjunto do país que 
não só atenda as reivindicações populares 
mas também crie condições para que o Brasil 
cresça e se desenvolva de maneira indepen¬ 
dente é a classe trabalhadora. 

O PSTU não só aposta nesse projeto, 
estamos construindo-o dia a dia, lutando 
contra o imperialismo, pelo reestatizaçào 
das estatais e pelo não pagamento da dívida 

externa. 
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PSTU apresenta suas candidatas para as eleições de outubro 

"Emancipação passa por 
ocupar todos os espaços" 




ntre as candidatas tra¬ 
balhadoras e de tuta,ique ~ 
o PSTU apresentará nes¬ 
tas eleições duas serão 
candidatas a governado¬ 
ra. No Pará, a candidata 
será Cacilda Pinto , tra¬ 
balhadora doJudiciário. 
Em Santa Catarina, a candidata ao 
governo é Joanmha de Oliveira 
Johnson. 

O Opinião Socialista conver¬ 
sou com Joaninha que nos fala da 
participação feminina no processo 
político e a conciliação entre papel de 
mãe e ativista. 

Joanmha é uma respeitada di¬ 
rigente sindical. Começou a militar 
nos anos 70. Hoje faz parte da direto¬ 
ria do Sindicato dos Professores e da 
CUT estadual. Nas eleições de 1996, 
Joaninhafoi candidata a prefeita em 
Florianópolis e hoje encabeça uma 
alternativa classista na disputa eleito¬ 
ral no estado, já que o PT abdicou 
deste papel para manter uma frente 
com o PDT. 

Com a pala¬ 
vra, Joaninha. 

Opinião So¬ 
cialista —Qual a 
importância da 
participação da 
mulher nas elei¬ 
ções? 

Joaninha — Nào é meramente 
a participação da mulher, mas a 
participação da mulher trabalhado¬ 
ra. A emancipação se passa poj 
ocuparmos todos os espaços e levar¬ 
mos nossas propostas à classe. Esse 
é um espaço que deve ser usado para 
mostrarmos que nào podemos desis¬ 
tir da liítà. Temos que avançar nas" 
nossasconquistas. 

O.S. — Em uma das últimas 
pesquisas você chegou a aparecer 
com 5 ò /o na Grande Florianópolis. 
A que se deve isso,? 

Joaninha — Tem a ver com a 
proposta que nós defendemos. Por 
exemplo, nós apresentamos uma 
saída socialista para crise que parte 



da denúncia do governo FHC e das 
mazelas sociais do seu* * projeto. Em 
Santa Catarina há 5 milhões de habi¬ 
tantes e mais de 1 milhão vive na 
miséria. Também denunciamos in¬ 
cansavelmente o governo Paulo Afon¬ 
so, seus inúmeros escândalos e ata¬ 
ques aos servidores. 

O.S.—Há discriminação pelo 
fato de você ser mulher? 

Joaninha — Nesta eleição nào. 
Mas, na eleição passada, quando 
concorri à prefeitura, sofri muita dis¬ 
criminação principalmente por parte 
da imprensa. Estava grávida e tive 
que aos poucos ir mostrando que 
gravidez nào é doença e que eu 
podia fazer campanha da mesma 
forma. 

O.S. —Você é a favor de cotas 
para as mulheres nas eleições? 

Joaninha — Defendemos as 
cotas não apenas na militância par¬ 
tidária, mas em tudo. A participação 
da mulher ainda é muito pequena. 

Em Santa Catarina 
há uma única de- 
QS COtOS em P uía da estadual. A 
cota não é uma exi¬ 
gência burocrática v 
Os partidos que es¬ 
tão na luta conse¬ 
guem construir mu¬ 
lheres lutadoras. O PSTU aqui no 
estado conseguiu cumprir sua cota. 
Agora, os partidos burgueses têm 
problemas porque só indicam a 
mulher do prefeito, do deputado. 
Isso não contribue para a luta da 
mulher. É fato que a cota nào é a 
solução, mas é uma medida necessá¬ 
ria para ocuparmos nossos espaços. 

O.S. — Qual a proposta do 
PSTU para a mulher? 

Joaninha — Diferente da Fren¬ 
te Popular, nós defendemos alguns 
pontos importantes como a discrimi¬ 
nação do aborto; direito à creche; 
contra a discriminação salarial - em 
média as mulheres ganham 36% a 
menos que os homens no mesmos 
postos de trabalho. 


Eraldo Plofz 



participaçao 

pequena" 


Joaninha , no destaque , defende a 
discriminalizaçõo do aborto 


Mulher trabalhadora 
tem vez em São José 


Mariana Chagas, 

da redação 

* % ^ x n 

Criado há quatro anos, num 
congresso de metalúrgicos, o Co¬ 
letivo da MulherTrabalhadora de 
São José dos Campos, em São 
Paulo, tem tido uma participação 
atuante na região. A entidade é 
autônoma e conta com a partici¬ 
pação de todos os sindicatos filia¬ 
dos à CUT, partidos de esquerda e 
movimentos populares da região. 

Uma das companheiras mais 
atuantes deste coletivo é a candi¬ 
data a deputada federal pelo PSTU, 
Cidinha Borges, uma das funda¬ 
doras do Coletivo. Segundo Cidi¬ 
nha, esse movimento tem partici¬ 
pado ativamente das lutas em ge¬ 
ral, não apenas no caso específico 
da mulher. "No 8 de março por 
exemplo nós decidimos comemo¬ 
rar a data na ocupação em Pinda- 
monhangaba junto às mulheres 


sem-terra ", lembra. O Coletivo está 
presente a todos os congressos de 
trabalhadores do município para 
falarás mulheres da necessidade 
de sua organização. 

De acordo com Cidinha, outra 
grande campanha na qual o Cole¬ 
tivo daMulherTrabalhadora esteve 
presente foi a da legalização do 
aborto. "Distribuímos panfletos , 
fomos às fábricas , tivemos presen¬ 
ça marcante nas rádios , tevês e 
jornais para falar da importância 
da legalização do aborto. Foi uma 
luta árdua , pois estávamos pratica¬ 
mente sozinhas , mas sabíamos da 
necessidade de se ampliara discus¬ 
são sobre esse tema ", conta. 

Cidinha sempre teve um papel 
destacado na luta em defesa dos 
direitos da mulher. Como reconhe¬ 
cimento deste trabalho, sua candi¬ 
datura tem recebido muito apoio, 
inclusive de mulheres militantes do 
Partido dos Trabalhadores. 
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Veja a lista de candidatas do PSTU 


- Amazonas - 

Senadora: 

Irineia Vieira dos Santos, professora. 

- Ceará - 

Vice-governadora: 

Jacinta Silva de Souza, trabalhadora rural. 

Deputadas estaduais: 

Adriana de Souza Almeida, estudante universi¬ 
tária; Railda de Araújo, operária da indústria de 
calçados; Claudia Rejane Granjeiro, professora 
universitária. 


- Distrito Federal - 

Deputada federal: 

Niedja de Albuquerque Jiquiri, professora. 

Deputadas distritais: 

Leila D’Arcde Souza, professora; Sandra Regina, 
estudante universitária. 

- Goiás- 

Senadora: 

Míriam Bianca. 

- Maranhão - 

Deputada estadual: 

Claudionice Alves Durans, estudante universitária. 


Minas Gerais 




Deputadas estaduais: _ _ 

Maria das Dores Ribeiro, metalúrgica; Aurit^j 
Helena da Silva, Cleusete Aparecida Lucio, An^ } 
Maria Cazarini Braga, Maria da Conceição dç^., 
Oliveira Silva, Maria Betania Firmino Lobato, 
professoras; Mirna Rocha Menezes Alves, Mar ia 
Nilza de Souza Ferreira. 


Pará 


1Ô£ 


Governadora: 

Cacilda Pinto, funcionária do Judiciário. 

- Pernambuco - 


Deputada federal: 


*.oH 
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MULHERES Candidata do PSTU em Pernambuco defende mulher trabalhadora 

Feminista, classista 
e socialista 


Wlodimir Souza 



na Lins Siqueira Go¬ 
mes, 48 anos, 3filhos, 
éprofessora, militante 
do Sindicato dos Tra¬ 
balhadores da Educa¬ 
ção de Pernambuco, 
membro da Executiva 
da CUTe candidata a 
deputada federal pelo PSTU no 
estado de Pernambuco. 

Nesta entrevista ao Opinião 
Socialista ela explica a partir dos 
problemas reais da mulher traba¬ 
lhadora, o seu perfil de campanha 
e suas propostas. 

Opinião Socialista - Por¬ 
que você define sua candidatu¬ 
ra como feminista, classista e 
socialista? 

Ana Lins -Em primeiro lu¬ 
gar é feminista porque pretende¬ 
mos dar destaque especial para 
as mulheres trabalhadoras, por¬ 
que além de serem duplamente 
exploradas elas também são opri¬ 
midas. Classista porque não de¬ 
fendemos a mulher pelo simples 
fato dela ser mulher, defendemos 
especialmente as mulheres tra¬ 
balhadoras por serem as únicas 
que lutarão contra o sistema ca¬ 
pitalista e as que mais conse¬ 
quentemente lutarão contra a 
opressão. Não defendemos, por 
exemplo, Ruth Cardoso ou Ma¬ 
dalena Arraes que exploram tra¬ 
balhadoras domésticas. Além 
disso, essas mulheres implemen¬ 
tam através de programas como a 
Comunidade Solidária, Cruzada 
de Ação Social, etc políticas assis- 
tenciais e eleitoreiras que não 
resolvem o problema da classe 
trlabalhadora, em especial, da 
mulher trabalhadora. Socialista 
porque temos consciência de que 
somente no socialismo a mulher 
ppderá começar a libertar-se dos 
males que nos afligem. 

O.S. — No que as reformas 
de FHC atingem a mulher tra¬ 
balhadora? 

Ana Lins — De várias formas. 


Por exemplo, com a reforma da 
previdência uma mulher, para se 
aposentar após 30 anos de contri¬ 
buição, terá que ter 55 anos de 
idade, não se leva em conta a 
dupla jornada de trabalho da 
mulher Alem disso, a reforma 
trabalhista pretende acabar com 
a licença maternidade de 120 
dias, 13° e férias. 

O.S. — Em geral, os gran¬ 
des meios de comunicação des¬ 
tacam que a mulher já ocupou 
o seu espaço. O que você pensa 
disso? 

Ana Lins — Se a partir dos 
anos 90, houve um aumento da 
participação feminina no merca¬ 
do de trabalho, é também verda¬ 
de que sobra para a mulher o 
trabalho parcial, precário, tem¬ 
porário. O que está ocorrendo 
não é uma “invasão de mulheres” 
no mercado de trabalho, mas sim 
uma maior marginalização de 
homens e mulheres dentro de um 
mesmo merca¬ 
do. No setor in¬ 


dustrial, por 
exemplo, as em¬ 
presas que usam 
tecnologia de 
ponta alcançam 
apenas 20% de 
mulheres na produção. E quando 
ocupam postos de direção e pla¬ 
nejamento, elas recebem o equi¬ 
valente a 60% do que os homens 
recebem em postos similares. 

O .S.—Por que você defende 
a discriminalização do aborto? 

Ana Lins — Em primeiro 
lugar gostaria de dizer que 
discriminalizar o aborto significa 
não incriminar juridicamente a 
mulher que o pratica. E a legali¬ 
zação significa o atendimento 
médico e psicológico feito na re¬ 
de pública, evitando assim o ge¬ 
nocídio no Brasil onde morrem 
anualmente 200 mil mulheres. No 
Recife, por exemplo, as infecções 
provocadas pelo aborto ocupam 






e issas 








Operárias durante ato no 8 de março passado 



o primeiro lugar no ranking da 
mortandade materna (18,75% dos 
óbitos); a proporção de abortos 
praticados é de um para cada 
quatro partos, sem contar que é 
comprovado que mulheres com 
diagnóstico de infecção abortiva 
são as últimas a 
serem atendidas 
nos serviços pú¬ 
blicos. 


aplicados mais 
5 bi no turismo 
no Nordeste" 


O.S. — Como 
combater a vio¬ 
lência contra a 
mulher numa sociedade ma¬ 
chista? 

Ana Lins - É preciso revogar 
imediatamente todos os artigos, 
cláusulas e expressões discri¬ 
minatórias contra a mulher que 
constam nos códigos civil e pe¬ 
nal. Lutamos pela transformação 
do crime de estupro em delito 
hediondo inafiançável, queremos 
a criminalizaçào do assédio se¬ 
xual, queremos a construção de 
casas populares ou abrigos para 
as mulheres agredidas, com ori¬ 
entação, formação profissional e 
apoio psicológico. 

O.S. — O que você acha das 
propagandas oficiais dos go¬ 
vernos do Nordeste com rela¬ 


ção ao turismo sexual? 

Ana Lins - Os estados nor¬ 
destinos com total apoio do Ban¬ 
co Mundial, já aplicaram cerca de 
US$ 5,7 bilhões em projetos turís¬ 
ticos para atender os chamados 
turistas da classe A, vindos espe¬ 
cialmente da Europa. Estes proje¬ 
tos, para começar, provocam a 
desagregação do meio ambiente, 
expulsam os pescadores nativos, 
promovem a lavagem-de 1 dólares 
e por fim, desenvolvem a indús¬ 
tria do sexo e turismo. 

Nos cartazes e folhetos de 
viagens ao Nordeste colocam-se 
belos corpos nus ou semi despi¬ 
dos de mulheres em praias 
paradisíacas. Na Alemanha (se¬ 
gundo dados da CPI sobre explo¬ 
ração e prostituição infantil e ju¬ 
venil), existe a venda, por US$ 10 
mil, de um pacote porno turístico 
com uma passagem de vinda, 
duas de volta, hospedagem em 
hotel cinco estrelas e uma garota. 

São inúmeros os exemplos. 
Uma pesquisa recente no Recife 
com crianças e adolescentes dc 
rua, mostrou que 47% destes (de 
7 a 21 anos) estavam na prosti¬ 
tuição. 

A denúncia destas barbari¬ 
dades será parte também da nos¬ 
sa campanha. 


Ana Lins de Siqueira Gomes, professora. 

Deputadas estaduais: 

Kelly Cristiana da Silva, professora; Elaine Viana 
Villar, servidora pública; Vera Dalva Alves da 
Silva, servidora pública. 

-Piauí - 

Deputada federal: 

Cristina Isabel de Carvalho, estudante universi¬ 
tária. 

- Rio Grande do Norte- 

Senadora: 

Sônia Maria Godeiro. 

- Rio Grande do Sul- 

Senadora (Suplente): 

Rose Colombo, funcionária da Universidade 
Federal do RS. 


Deputada estadual: 

Vera Justina Guasso, processamento de dados. 

- Rio de Janeiro- 

Senadora: 

Lúcia Pádua, funcionária da Fundação Nacional 
da Saúde. 

Deputadas estaduais: 

Janira Rocha, previdenciária; Beatriz Lugâo, pro¬ 
fessora. 

-Santa Catarina- 

Governadora: 

Joaninha de Oliveira Johnson, professora. 

Deputadas estaduais: 

Rosangela B. Rosa, professora. 

-São Paulo- 

Vice-governadora: 


Rosângela Botelho, funcionária do Banco Central 

Deputadas federais: 

Aparecida Santana Borges (Cidinha), Fátima da 
Silva Fernandes, professora, Paula Marina Mafei 
bancária. 

Deputadas estaduais: 

Arinete Fereira, Suzete Maria de Lima Pavão 
professora; Neusa Loureço de Sá, Rosangela Silva P. 
da Rocha, Roseli Queiroz de Almeida, previdenciária, 
Iraci Borges Pereira Luz, Maria Cecília Nascimento 
Garcia, jornalista, Rosa Nilde Aparecida Rubio, ban¬ 
cária, Maria Aparecida Batista, metroviária 

- Sergipe - 

Vice-governadora: 

Vera Lúcia Pereira Silva. 

Deputadas estaduais: 

Maria José Santos, Katia Maria Lemos Sabino. 
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TELEBRÁS Projeto Brasil Telecom admite capital estrangeiro 

Programa de Lula não 
propõe reestatização 


Nesta edição do Opinião Socialista continuamos 
< a polêmica com o programa da frente União do Povo — 
Muda Brasil, Nestas duas páginas abordamos a política da 
frente para a ||privatizações e sua visão de cidadania e 

reforma política, 

• •• ' • __ * '■■■■■■■■:> 



Bernardo Cerdeira, 

da redação 

ma semana antes do 
leilão a frente União 
do Povo Muda Brasil 
divulgou um docu¬ 
mento intitulado Bra¬ 
sil Telecom: uma al¬ 
ternativa à globali¬ 
zação subalterna que 
a política da frente 
encabeçada por Lula e Brizola 
para o setor de telecomunicações. 

O texto expõe muito bem, 
tanto em argumentos como em 
dados, as razões pelas quais é um 
desastre a políti¬ 
ca do governo 
de privatizar a 
Telebrás. Mas, na 
hora de concreti¬ 
zar sua proposta, 
o documento não 
fala em barrar a 
privatização e nem se um possí¬ 
vel futuro governo da União do 
Povo reestatizaria a Telebrás. O 
documento propõe a transforma¬ 
ção do grupo Telebrás em uma 
empresa nos moldes das opera¬ 
doras da Europa, tais ccmo a 
France Telecom e a Deutsche 
Telekom. Seria a Brasil Telecom. 

A especificação da proposta 
fala em “ura projeto social e na- 
cionat' com algumas característi¬ 


cas gerais que não apontam para 
a estatizaçào. Pelo contrário, vai 
no sentido de aceitar a priva¬ 
tização. 

Em primeiro lugar a frente 
afirma: “ A Brasil Telecom será 
definida como operadora nacio¬ 
nal, logo o seu centro de decisão 
permanecerá no país”. Ou seja, 
diz que o centro de decisão estará 
no país mas não define se estará 
em mãos do estado. 

Em segundo lugar procura 
especificar as atividades da em- 
piBsa: “A Brasil Telecom terá mis¬ 
sões públicas a cumprir, defini¬ 
das em lei, em seus contratos de 
concessão, e em 
seus contratos de 
acionistas .” Essa 
afirmação, gené¬ 
rica, estabelece 
uma diferença 
clara entre em¬ 
presa pública e 
empresa com missões públicas. 

Por fim diz que: “A Brasil 
Telecom associará o Estado, in¬ 
vestidores privados, fundos de pen¬ 
são no controle do seu capital e 
na sua gestão econômica, finan¬ 
ceira e administrativa”. Esta últi¬ 
ma afirmativa é bem clara: a 
empresa deverá ser uma asso¬ 
ciação entre o Estado e o capital 
privado com uma divisão de ta¬ 
refas bem definida. 


Isso o documen¬ 
to deixa evidente logo 
adiante, quando diz.- 
“O Estado deverá re- 
servar-se a uma pre¬ 
sença estratégica, dei¬ 
xando para os demais 
sócios, a gestão e con¬ 
dução direta dos ne¬ 
gócios”. 

Aí fica bem claro 
a diferença de papéis 
que a proposta reser¬ 
va para uns e outros. 

Para o estado as mis¬ 
sões públicas tais 
como: “ ...garantir as 
redes e serviços de co¬ 
municações em todos 
os 5.500 municípios 
brasileiros ”; “.. .ga¬ 
rantir a cobertura da 
Amazônia e demais re¬ 
giões pouco povoadas 
e mais pobres?', 11 ...ex¬ 
pandir as redes e ser¬ 
viços para as escolas, hospitais e 
outros serviços públicos” e “.. fo¬ 
mentar políticas de desenvolvi¬ 
mento industrial, científico e 
tecnológico” . Ou seja todas ativi¬ 
dades não-lucrativas que exigem 
um alto grau de investimento. 

Para a iniciativa privada fi¬ 
cariam reservadas u ...agestão ea 
condução direta dos negócios ”, 
isto é, as atividades lucrativas, o 


filé onde entram setores tais como 
a telefonia celular. 

Pensamos que é óbvio que a 
proposta da frente União do Povo 
continua reservando ao Estado a 
mesma tarefa de financiar o capi¬ 
tal privado (como faz a política 
neoliberal), só que de forma in¬ 
direta, assumindo o ônus das ati¬ 
vidades estratégicas não lucrati¬ 
vas. (B.C.) 




I privado 
na gestáo 
sil Telecom 


Projeto rechaça 
monopólio estatal 


Reestotizar ou não? 

O debate vai muito além 


Há outro aspecto da propos¬ 
ta da União do Povo do qual dis¬ 
cordamos totalmente. Estamos fa¬ 
lando da aceitação do fim do 
monopólio estatal das telecomu¬ 
nicações. O documentoda frente 
considera inevitável e benéfico o 
fim do monopólio tanto que afir¬ 
ma: 

“A Brasil Telecom não exer¬ 
cerá qualquer monopólio. O go¬ 
verno, através da Anatei (agência 
reguladora), terá o maior interes¬ 
se em outorgar concessões ou li¬ 
cenças à empresas interessadas em 
prestar serviçospúblicos ou priva¬ 
dos de telecomunicações... Em 
princípio não caberá, inclusive, 


nessas outorgas, impor restrições 
a investimentos estrangeiros, além 
daquelas previstas na Constitui¬ 
ção ou nas leis brasileiras. ” 

Aparentemente seria razoá¬ 
vel esta posição porque esta¬ 
riam assegurados pelo Estado as 
atividades estratégicas no setor 
de telecomunicações. Nada mais 
falso. 

O estratégico é o setor de 
telecomunicações de conjunto. O 
fim do monopólio estatal deixa em 
mãos do capital privado e das 
multinacionais definições impor¬ 
tantíssimas tais como: as tarifas; o 
tipo e a qualidade dos serviços; em 
que regiões e setores investir, etc. 


da proposta da União do Povo. 
Aqui se apresenta um divisor 
de águas: a privatização da 
Telebrás é um fato. Caso seja 
eleito, o que fará Lula em rela¬ 
ção às novas empresas privati¬ 
zadas? 

Irá reestatizá- las? Pela 
proposta de constituir uma Bra¬ 
sil Telecom, tal como analisa¬ 
mos neste artigo, está claro que 
não. Mas então como pretende 
implantar essa empresa sem 
reestatizar? Negociando com 
as multinacionais e tentando 
ganhá-las para essa proposta? 
Mas então isso significa que 
um governo Lula seria refém 
da vontade dos novos donos 
das empresas que resultaram 


da divisão da Telebrás, ou seja 
das multinacionais e também 
alguns grandes tubarões naci¬ 
onais. 

Por tudo isso o PSTU colo¬ 
ca como uma tarefa de primeira 
ordem a reestatização imediata 
da Telebrás sem indenizar ne¬ 
nhum dos novos donos do siste¬ 
ma. A reestatização é uma ne¬ 
cessidade do país para recupe¬ 
rar sua soberania. As orienta¬ 
ções da direção da frente União 
do Povo nesse sentido só po¬ 
dem ser explicadas pela lógica 
geral de toda a sua política: a 
de não chocar-se com o grande 
capital multinacional e de go¬ 
vernar procurando fazer refor¬ 
mas na política neoliberal. 
(B.C.) 
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D_JE__B_A ^T_E Maioria da população tem poucos direitos democráticos 

Mudanjas radicais para 
ter mais democracia 



s diretrizes do progra¬ 
ma da União do Povo de 
Lula e Brizola se refe¬ 
rem à necessidade de 
garantir a cidadania a 
todos os excluídos e 
uma reforma política 
para restaurar a demo¬ 
cracia representativa. No ponto 
' intitulado Direito ao direitoo pro¬ 
grama defende a " proteção ativa 
‘ aos direitos humanos para os que 
estão excluídos — em função da 
G o fome e do desemprego—da cidada- 
- |f ! 'nia e para outros segmentos clura- 
£0i 1 Mente atingidos por sua violação.- 
-ni negros, mulheres, jovens, índios. 
- \ii,Reforma e democratização doJudi- 
-U&iiário. justiça ágil, acessível aos 
pobres e excluídos, capaz de punir 
os crimes de colarinho-branco " 

O programa fala de cidadania 
como se efetivamente existisse essa 
figura para a maioria absoluta do 
povo brasileiro e houvesse “excluí¬ 
dos" e ‘ atingidos”. O problema é 
cnfjue no Brasil há uma “democracia" 
ndos ricos e corruptos que viola 
.sistematicamente os direitos de¬ 
mocráticos da imensa maioria dos 
.yabalhadores e do povo. É preciso 
D yma transformação radical desse 


regime para que realmente possa¬ 
mos falar em exercer nossos direi¬ 
tos democráticos. 

O programa da União do Povo 
propõe, uma “reformapolítica vi¬ 
sando a restauração da democra¬ 
cia representativa, a proteção do 
voto e da soberania popular, com¬ 
batendo a intervenção das má¬ 
quinas adm inistrativas públicas, 
do poder econômico e dos mono¬ 
pólios da informação tio processo 
eleitoral e na vida parlamentar..." 

Falando estritamente do pon¬ 
to de vista da de¬ 
mocracia repre¬ 
sentativa, o pro¬ 
grama da frente 
não chega a arra¬ 
nharas mudanças 
democráticas ne¬ 
cessárias no regi¬ 
me político brasileiro. 

A mobilização popular por 
eleições diretas que derrubou a 
ditadura em 1984, trouxe muitas 
conquistas democráticas para o país: 
liberdade partidária, liberdade de 
organização e expressão, etc. 

No entanto a burguesia têm 
atacado constantemente essas mes¬ 
mas liberdades conquistadas. Um 


exemplo claro é a repressão do 
governo FHC à greve dos petrolei¬ 
ros, aos sem-terra, sem-teto e ou¬ 
tros setores oprimidos. 

Por outro lado na maioria ab¬ 
soluta das empresas desse país con¬ 
tinua a existir um regime de terror 
ditatorial. A atividade sindical ou 
uma simples reclamação trabalhis¬ 
ta em geral são motivos de demis¬ 
são imediata. 

,Por isso, o PSTU pensa que é 
necessário defender e ampliar as 
liberdades democráticas conquista¬ 
das. Isso significa 
estender o direito 
de organização e 
manifestação aos 
trabalhadores 
para se organiza¬ 
rem dentro de seu 
local de trabalho 
em comitês de empresa com estabi¬ 
lidade sindical para seus membros. 
Significa também o fim da repressão 
aos movimentos populares. 

Nosso partido defende amplas 
liberdades democráticas para toda 
a sociedade e que o povo brasileiro 
tenha todas as condições de decidir 
pelas transformações radicais que 
o país necessita! (B.C.) 


Orçamento participativo 
ou Conselhos Populares? 

O programo da frente União 
do Povo propõe uma política que 
vem sendo implementada pela 
direção do PT nas prefeituras que 
o partido dirigiu: o orçamento 
participativo. 

Defende que: "a reforma 
política e tributária fará do muni¬ 
cípio sede da cidadania, assegu¬ 
rando um desenvolvimento 
econômico e social equilibrado. A 
recuperação da federação pro¬ 
moverá a distribuição do poder e 
participação popular; adotar o 
orçamento participativo em nível 
federal e apoio a essa iniciativa 
nos níveis estadual e municipal, o 
que permitirá ampliar o controle 
social do Estado." 

Caráter deliberativo 

O problema é que o orçamen¬ 
to participativo não incorpora o 
caráter de decisão sobre as 
políticas de governo, sendo 
meramente participativo ou 
propositivo . O PSTU em seu 
programa defende uma democra¬ 
cia fundada sobre Conselhos 
Populares em todos os níveis de 
organização da sociedade! 

Defendemos a eleição de uma 
Assembléia Constituinte mas essa 
ainda não é a forma pela qual 
pensamos que o país deve ser 
governado. Pensamos que a 
maneira mais efetiva de represen¬ 
tar os interesses dos trabalha do¬ 
res e do povo seria através dos 
Conselhos Populares! 

Controle da economia 

Os Conselhos Populares sãò 
formas de organização e repre¬ 
sentação que devem ter como 
base a organização dos traba¬ 
lhadores nas fábricas e locais de 
trabalho. Dessa forma os Con¬ 
selhos poderiam controlar 
efetivamente não só a vida 
política do país mas também a 
econômica. 

Além disso, os Conselhos 
poderiam tomar medidas que 
permitissem o controle da popula¬ 
ção. A principal seria a revogabili- 
dade de mandatos a qualquer 
momento. Outra medida funda¬ 
mental é impedir o enriquecimen¬ 
to dos que foram eleitos para 
representar os trabalhadores e o 
povo! Para isso, o salário dos 
deputados não deve ser maior 
que o salário de um operário 
especializado! (B.C.) 
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Constituinte livre e democrática! 


Ao invés de reformas espúrias 
na Constituição por iniciativa do 
governo FHC e feitas por parla¬ 
mentares que não foram eleitos 
para esse fim, o PSTU defende a 
eleição de uma Assembléia Cons¬ 
tituinte Livre, Democrática e Sobe¬ 
rana! 

Para ser realmente livre e de¬ 
mocrática essa Assembléia deveria 
ser eleita em circunstâncias total¬ 
mente diferentes das atuais leis 


anti-democráticas do país. Em pri¬ 
meiro lugar é preciso derrubar a 
atual lei eleitoral! Exigimos repre¬ 
sentação plena para todos os parti¬ 
dos de acordo ao seu número de 
votos, sem um percentual mínimo! 

Além disso a atual legislação 
faz com que o voto de um eleitor do 
Acre valha 19 votos de um eleitor de 
São Paulo. O PSTU propõe distrito 
único em todo o país! Isso significa 
que os ✓otos tenham o mesmo valor 


para todos os eleitores! 

Por último essa Assembléia 
deveria ser unicameral, ou seja 
formada por uma única Câmara 
dos Deputados. O Senado é uma 
instituição totalmente antidemo¬ 
crática porque se baseia numa 
representação igualitária e não 
proporcional dos Estados. Além 
disso funciona muitas vezes com 
um poder de veto sobre as decisões 
da Câmara. (B.C.) 




das fábricas 
e regime 
or ditatorial 
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A única alternativaidos trabalhadores 

Candidatos do PSTU nos dez orados onde o PT apoia a burguesia 



Pará 

"Lutar contra o governo 
de fazendeiros e burgueses" 


Joaquim Magalhães, 43 , é 
trabalhador do serviço público 
federal eparticipa do movimento 
popular e sindical. Foi fundador 
do PT em 1980 e do PSTU em 
1994. Foi candidato a governa¬ 
dor em 1994 e a prefeito de Recife 
em 1996. 

Em Pernambuco, Miguel 
Arraes, do PSB, líder dos usi- 
neiros, aplica a mesma política 
neoliberal de FHC no estado. O 
PSTU estava apoiando o lança¬ 
mento da petista Célia de 
Figueiredo para encabeçar uma 
frente classista de oposição, jun¬ 
tamente com a esquerda petista. 
A Articulação , através de seus 
principais dirigentes, como Lula 
e Zé Dirceu, comprou a briga e o 
PT está apoiando a reeleição de 
Arraes. Como diz Joaquim Maga¬ 
lhães, tl o PSTU diz não às oligar¬ 
quias. Pernambuco tem 20famí¬ 
lias que mandam no estado. Arraes 
defende os interesses dos usineiros, 
Jarbas Vasconcelos (candidato do 
PFL) também defende interesses 
deste pessoal e Carlos Wilson, do 
PSDB, defende os interesses do 
setor hoteleiro. Nós defendemos os 
interesses dos trabalhadores. Ago¬ 
ra mesmo, enquanto FHCprivatiza 
a Telebrás, Arraes está priva- 
tizando as Centrais Elétricas Per¬ 
nambucanas (Celpe). ” 

Apesar da pressão da dire¬ 



ção do PT, que quer enquadrar 
os setores da esquerda que já 
declararam que não vão votar 
em Miguel Arraes, Joaquim vem 
recebendo diversos apoios. A 
pré-candidata derrotada do PT, 
Célia de Figueiredo, esteve no 
lançamento da candidatura de 
Joaquim, prestou solidariedade 
ao PSTU e se propôs a organizar 
debates. No Sindicato dos 
Metalúrgicos de Pernambuco cin¬ 
co diretores declararam apoio 
publicamente. No momento se 
desenvolve uma guerra entre a 
cúpula petista que quer impor o 
apoio da esquerda do partido a 
Arraes. Recentemente porém, a 
executiva estadual do PT votou 
que vai fazer o programa de TV 
separadamente da frente com o 
governador. 


Cacilda Pinto, 38, é diretora 
licenciada do Sindicato dos tra¬ 
balhadores do judiciário, militan¬ 
te do movimento popular desde 
1976 efoi membro da direção da 
CUT estadual por três gestões. 

No Pará, o PSTU estava apoi¬ 
ando o lançamento da petista 
Ana Júlia, vice- 
prefeita de Belém, 
para governadora 
numa frente 
classista. Porém as 
direções nacional e 
estadual do PT 
preferiram selar 
acordo com o PSB 
e lançar como can¬ 
didato o atual se¬ 
nador e latifundiá¬ 
rio Ademir Andra¬ 
de, dono de terras na região de 
Tucuruí, sul do Pará. O PSTU 
lançou, então, Cacilda Pinto ao 
governo estadual que explica 
“ Almir Gabriel, atual governador 
do PSDB massacrou os sem-terra 
em Eldorado dos Carajás, Jáder 


Barbalho, ex-governador e lacaio 
de FHC no PMDB e Ademir 
Andrade, fazendeiro do PSB que 
participou do governo de Jáder, 
são farinha do mesmo saco. O 
PSTU apresenta nossa candidatu¬ 
ra como alternatwa de luta dos 
trabalhadores da cidade e do cam¬ 
po que não querem mais um go¬ 
verno de fazendei¬ 
ros e burgueses. ” 

A candidatura 
de Cacilda, que tem 
como vice José da 
Piedade, presiden¬ 
te licenciado do sin¬ 
dicato de assalaria¬ 
dos rurais de Mojú, 
é a única alternati¬ 
va para milhões de 
trabalhadores 
paraenses. Isto tem 
tido repercussão em um amplo 
setor da vanguarda que não acei¬ 
ta votar em latifundiário. Militan¬ 
tes como Neide Solimões, que 
agora se afastou da executiva 
municipal do PT, já declaram 
apoio à candidatura de Cacilda. 


Desde sua fu 
prmcipais emb 
travaram contra 
FHC, os fazendeir 
econômicos. £ 
lurgicos contra o arroc 
dos sem-terra, na tuias 
da Vale do Rio 
escândalo da 
Agora vamos 
que é uma conti 
nacionais . O PST 
cas, nas escolas, 
e no rádio, com 
lhadores. 

Atém da can 
PSTU apresenta 1 
Nessas págin 
ao governo de es 
e resolveu apoia, 
ros, como no Pará. O caso mai 
onde o PT apoia o PSDB de F 
Nós do PSTU nâo deixa 
trabalhadora cair. Apresen 
únicos candidatos trabalhad 
nesses estados. 


Pernambuco 
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ia a presidente, o 
ernador . 
os 10 candidatos 
ndonou a disputa 
eses e até fatendei* 
daloso éodo Piauí, 

andeira da classe 
>m muito orgulho os 
governo e senado 


"Arraes governa 
contra os trabalhadores" 


Nestes estados também 

Contra burguês vote 16 

Amazonas 

No Amazonas, a fórmula de que em política nem toda soma 
acrescenta está provada na frente que foi montada pelo PT, PCdoB 
e diversos partidos burgueses que estão apoiando Eduardo Braga, 
do PSL, o candidato das oligarquias. O PSTU apresenta a candida¬ 
tura de Herbert Amazonas. 

iq 

Sergipe 

Em Sergipe, o PSTU lança Rômulo Rodrigues contra a burgue¬ 
sia local que se dividiu nas candidaturas do senador Antônio Carlos 
Valadares, do PSB; do governador Albano Franco, que tenta se 
reeleger pelo PSDB e de João Alves Filho, do PFL, entre outros. O 
apoio do PT é escandaloso. 

Alagoas „ 

Manoel Assis é o candidato do PSTU em Alagoas. O PT apoia 
o ex-prefeito de Maceió, Ronaldo Lessa, do PSB de Arraes, que no 
estado vizinho está cheio de amigos usineiros. 

' ‘J 1 

Paraíba 

Na Paraíba o candidato do PSTU é Marcelino Rodrigues da 
Silva. Os dois principais candidatos da burguesia são o atual 
governador José Maranhão, do PMDB, e Gilvan da Silva Freire, do , 
PSB, em aliança com o PT e PCdoB. £ 

)DÍt 

Amapá 

Em Macapá quem disputa o governo estadual no campo dos ^ 
trabalhadores é o funcionário público Elton Corrêa, presidente do • 
diretório municipal do PSTU. O PT está apoiando João Capiberibe, i J 
do PSB, um tradicional político burguês da região. tf 

y *: 




<* Paraná 


"Defender o socialismo" 


Júlio deJesus é servidor público 
do Ministério da Saúde e diretor licen¬ 
ciado do Sindicato dos Servidores da 
Previdência e Saúde (Sindprevs) 

No Paraná as duas candidaturas 
que polarizam o cenário eleitoral 

• são ligadas a diferentes oligarquias 

• burguesas. De um lado o atual go- 

• vernador Jaime Lerner, do PFL, e de 
- outro o ex-governador e atual sena- 

• dor Roberto Requião, do PMDB. 

• Jaime Lerner sempre esteve afi- 

• nado com as posições mais conser- 
. vadoras e retrogradas: foi prefeito 

• biônico durante a ditadura, passou 

• pela Arena e pelo PDT e agora está 

• ijp PFL. Sua base de apoio aprovou 
ê todas as medidas de FHC. 

• 1 “A candidatura do PSTU no 

• -i 


Paraná é a única que defende o 
socialismo. O PT, mesmo diante da 
conhecida truculência com a qual o 
governo de Requião tratou as organi¬ 
zações dos trabalhadores, retirou sua 
candidatura e se coligou com o sena- 
dor” dizjúlio dejesus. Foi durante o 
governo de Requião que Teixeirinha, 
um conhecido líder dos sem-terra, 
foi assassinado pela PM. "Muitosse¬ 
tores independentes e da esquerda 
petista, como a Articulação de Es¬ 
querda e Democracia Socialista (DS), 
têm manifestado apoio a nossa can¬ 
didatura. Esperamos com esta candi¬ 
daturapoder servir de referênciapara 
aglutinar os revolucionários e socia¬ 
listas no seio da juventude e dos tra¬ 
balhadores da cidade e do campo ” 
continua Júlio dejesus. 


Piauí 

"PT está apoiando o PSDB" 


• Geraldo Carvalho é bancá- 
% rio, foi presidente do Sindicato 
*e$tadual da categoria na última 
*jfestão e diretor da CUT/PI. Rom- 
•peu com o Partido dos Trabalha¬ 
dores depois das eleições de 1996, 
sonde foi membro da executiva 
\'municipalde Teresina. 

• o 

FHC no Piauí tem apoio de 
três candidatos ao governo do 
êstado. Dentre eles, está o atual 
governador Mão Santa, do PMDB, 
b senador Hugo Napoleão, can¬ 
didato pelo PFL, e o candidato 
|>ê1o PSDB, Chico Gerardo. Lula 
Éem o apoio de dois candidatos a 
vice. O candidato a vice na coli¬ 
gação do governador Mão Santa é 
Osmar Júnior, do PCdoB, e o vice 
<Jo tucano Chico Gerardo é Antô¬ 
nio José Medeiros, do PT, numa 
çoligação que se chama “O futuro 
a ^ente faz”, que uniu o PSDB, 


PT, PSB e PSC. Como diz Geraldo 
Carvalho, “ ofuturo que a burgue¬ 
sia reserva para os trabalhadores 
o mesmo presente de desemprego 
de FHC e se utiliza da mesma 
corrupção de Mão Santa. Só bene¬ 
ficia a própria elite. O PSTU cha¬ 
ma a construção de um governo 
da classe trabalhadora epor isso 
apresenta candidaturas que não 
tem rabo-preso com nenhum setor 
da burguesia". A candidatura de 
Geraldo tem recebido diversos 
apoios de trabalhadores e ativistas 
como a do presidente do Sindica¬ 
to dos Previdênciários, Inácio 
Shulk, que declarou que rompeu 
com o PT e vai votar no PSTU, e 
Lourenço, ex-presidente da CUT 
e atual presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústri¬ 
as de Bebidas, que também vai 
apoiar a candidatura de Geraldo 
Carvalho. 


Rio de Janeiro 

"Unir a esquerda socialista" 


Cyro Garcia é bancário do 
Banco do Brasil, foi presidente do 
Sindicato dos Bancários, onde é 
diretor licenciado, assumiu a su- 
plência de Deputado Federal du¬ 
rante o governo de Itamar Franco 
efoi candidato a prefeito do Rio de 
Janeiro em 1996 
pelo PSTU. 

O PSTU lan¬ 
çou a campanha 
de Cyro Garcia 
depois que a dire¬ 
ção nacional do PT 
cassou a candida¬ 
tura de Vladimir 
Palmeira para im¬ 
por o candidato 
brizolista, Antony 
Garotinho, eleito 
prefeito de Cam¬ 
pos, em 1996. A 
candidatura do PSTU representa 
uma alternativa para os trabalha¬ 
dores num estado onde a burgue¬ 
sia bate recordes de destruição 
dos serviços públicos e rebaixa¬ 
mento das condições de vida da 
maioria da população. “ Quere¬ 
mos expressar com nossa candi¬ 
datura não só as posições do PSTU, 


mas também as contribuições de 
todos os setores que lutam por um 
projeto classista de governo e não 
aceitam ver a esquerda ir a rebo¬ 
que de uma candidatura burgue¬ 
sa e reacionária como a de Garo¬ 
tinho” diz Cyro Garcia. “Para isso, 
apresentamos al¬ 
guns pontos bási¬ 
cos que se ligam a 
reivindicações his¬ 
tóricas da classe 
trabalhadora: fim 
das privatizações e 
reestatização das 
empresas privati¬ 
zadas, principal¬ 
mente a Vale do Rio 
Doce, CSN, Banerj, 
Metrô, Light; redu¬ 
ção da jornada de 
trabalho sem redu¬ 
ção de salários e 
um plano de obras públicas para 
geração de empregos. Este é um 
programa aberto que queremos 
construir junto com os setores do 
movimento dos trabalhadores e da 
juventude que se incorporam 
conosco na campanha contra o PFL 
de César Maia, o PSDB de Luís Paulo 
Corrêa e o PDT de Garotinho. ” 



Rio Grande do Sul 

Um trabalhador no Senado 



Júlio Flores é trabalhador do 
banco Meridional, diretor licenci¬ 
ado do Sindicato dos Bancários 
de Porto Alegre, foi diretor da 
CUT/RS e candidato a prefeito de 
Porto Alegre em 1996. 

No Rio Grande do Sul o PSTU 
vai chamar o voto em Olívio Du¬ 
tra, do PT, para governador e 
está lançando a candidatura de 
Júlio Flores ao senado. 

"O PT não aceitou, no início, 
a conformação de uma frente 
classista, mas depois que o PDT 
decidiu lançar candidatura pró¬ 
pria, o movimento dos trabalha¬ 
dores e o PSTU estão apoiando 


Olívio. Com a saída do PDT, exis¬ 
tem condições para exigir que o 
PT se comprometa a romper com 
os contratos lesivos de isenção 
fiscal que o governador Antônio 
Brito, do PMDB, realizou com os 
grandes grupos como a CM, Ford 
e Brahma, a anular as privatiza¬ 
ções das estatais, como a da Cia 
Riograndense de Telecomunica¬ 
ções (CRT), a apoiar as^ocupa- 
ções do MST e a dar fim a muni¬ 
cipalizarão do ensino público 
estadual", dizJúlio Flores. 

Por outro lado, Júlio explica a 
candidatura do PSTU ao Senado: 
"Nossa candidatura ao senado foi 
um fato político para a esquerda 
petista que se via condenada na 
candidatura do fazendeiro Bisol, 
do PSB de Arraes. O lançamento 
da candidatura permitiu a vários 
trabalhadores conscientes e a vári¬ 
os setores da esquerda petista tra¬ 
balharem para impulsionar uma 
candidatura com um perfil traba¬ 
lhador" 

O PSTU agora está indo bus¬ 
car apoio nos sindicatos e nas 
organizações populares oferecen¬ 
do uma candidatura ao senado 
comprometida com as lutas dos 
fiAehwttk a- 
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Opinião Socialista 


Opinião Socialista 







































Minas Gerais 


Anular as privatizações 


São Paulo 


Reduzir a jornada 
de trabalho 


A n to n io 
Donizete, o To- 
ninho, é meta¬ 
lúrgico, presi¬ 
dente licencia¬ 
do do Sindicato 
dos Metalúrgi¬ 
cos de São José 
dos Campos e 

~* i 

Região. Traba¬ 
lhou na GM e 
na Embraer. Foi um dosfundadores 
do PT do Vale do Paraíba em 1980e 
do PSTU em 1994. 

O PSTU em São Paulo propôs 
aos partidos operários a construção 
de uma frente classista com um 
programa anticapitalista para con¬ 
quistar emprego, salário, terra, mo¬ 
radia, saúde e educação. O PT lan¬ 
çou Marta Suplicy e procura se afas¬ 
tar de seu passado operário. Não é 
por menos que Marta se nega a 
declarar que vai reverter as 
priv^ifações de Covas e se nega até 
a fazer oposição ao PSDB e seu 
governador no estado. “ O PT já não 
responde a um programa classista e 
socialista, quem se apresenta contra 
Rossi e Maluf em São Paulo somos 
nós, porque apresentamos um pro¬ 
grama onde os ricos é que tem pagar 
pela crise, o PT quer governar para 
todos" dizToninho. 

Em São Paulo, o desemprego 
bate recorde: 18,9% da população 
economicamente ativa está desem¬ 
pregada, segundo o Dieese. É tam¬ 
bém onde se encontra a maior parte 
das riquezas do país e consequen¬ 
temente onde a burguesia é mais 
forte. “ O PSTU propõe a redução da 
jornada de trabalho para 36 horas, 
a abertura de frentes de trabalho e 
reforma agrária comoforma de com¬ 
bater o desemprego. Os ricos têm que 
pagar pela crise." ■ afirma Toninho. 


O candi¬ 
dato a governa¬ 
dor, Israel Pi¬ 
nheiro, torneiro 
mecânico, é 
presidente do 
PSTUem Minas 
Gerais, diretor 
licenciado da 
Confederação 
Nacional dos 
Metalúrgicos da CUTe da CUT Esta¬ 
dual de Minas. 

Em Minas Gerais, FHC e seu 
aliado, o governador Azeredo, do 
PSDB, realizaram uma verdadeira 
devastação das empresas estatais. 
Foram e estão sendo privatizadas 
grandes empresas prestadoras de 
serviços, como a Centrais Elétricas 
de Minas Gerais (Cemig), o Banco 
do Estado (Bemge) e agora a Telemig, 
através da venda da Telebrás. O 
resultado foi o aumento das demis¬ 
sões e o sucateamento dos serviços. 


Outro mineiro, o ex-presidente e 
agora candidato a governador, Itamar 
Franco também deu sua colabora¬ 
ção na$ privatizações pelo Brasil 
afora como foi o caso da Cia Siderúr¬ 
gica Nacional (CSN). 

“ O PSTU defende a anulação 
das privatizações realizadas e que as 
estatais sejam controladas pelos tra¬ 
balhadores epelopovo ”, afirma Isra¬ 
el. “ Nós do PSTU de Minasfizemos 
um chamado aos demais partidos 
operários no sentido de conformar¬ 
mos uma frente da classe trabalha¬ 
dora, mas Lula e o PT preferiram 
compor suas alianças com os repre¬ 
sentantes dos patrões, como a sena¬ 
dora Júnia Marise, do PDT, que foi 
eleita pelo PRN de Colloreéda turma 
dos conservadores do Estado" - con¬ 
tinua Israel. O PT de Minas tentou 
até o último momento ter o vice na 
chapa de Itamar Franco e acabou ao 
final se coligando ao PDT e ao PSB, 
legendas que se dividem no apoio a 
Azeredo e Itamar. 



Ara ui vo 



Distrito Federal - Brasília 


Derrotar FHC e seus aliados 


Orlando 
Carriello é 
juncionário 
do Governo 
do Distrito 
Federal 
(GDF), dire¬ 
tor licencia¬ 
do do Sindi¬ 
cato dos Ar¬ 
quitetos do 
DF, foi fun¬ 
dador do Sindicato dos Servido¬ 
res (Sindser) e presidente do PT 
do DF. Foi coordenador da cam¬ 
panha de Lula e Cristovam 
Buarque, em 1994, ainda no PT, 
partido do qual se desfiliou em 
1997. 

Opinião Socialista - 


O PSTU é oposição ao go¬ 
verno de Cristovam Buarque do 
PT que, em Brasília, aplica o 
projeto neoliberal de FHC. Em 
1997 ele definiu compromissos 
num protocolo de acordo com 
FHC que atacava direitos de ser¬ 
vidores e prometia privatizações. 
Para cumprir tal acordo, 
Cristovam enfrentou trabalhado¬ 
res em greve sem sequer abrir 
negociação, como fez com os 
professores que permaneceram 
64 dias em greve e com os poli¬ 
ciais civis. Com relação à falta de 
moradia e conseqüentes ocupa¬ 
ções, Cristovam tratou o assunto 
como caso de polícia. "Ogover¬ 
no de Cristovam ao não se enfren¬ 


tar com FHC e com as elites locais 
acabou por dar continuidade a 
uma prática que vem de antes, 
onde os governos beneficiam os 
cartéis de quem se locupleta do 
serviço público em detrimento dos 
trabalhadores.” comenta Orlando 
a respeito das empresas presta¬ 
doras de serviço que povoam 
Brasília. 

Há ainda o candidato do 
PSDB, líder de FHC no senado, 
José Arruda e Joaquim Roriz que 
é candidato pelo PMDB. Como 
diz Orlando, “a candidatura de 
Roriz representa a volta da oli¬ 
garquia local ao poder, Roriz é 
o “Maluf" de Brasília, só que 
filiado ao PMDB." 



Candidatos 
operários e 
socialistas 


Ceará 


O candidato do PSTU no 
Ceará é o sapateiro e secretáfio 
geral da CUT/CE Waldir Alves, 
que já foi por duas vezes presi¬ 
dente do seu sindicato. O {PT 
lançou candidato numa freote 
que inclui o PDT, PCdoB e o 
PSB. O fato político que t|m 
causado grande indignação na 
vanguarda é o apoio do PT e*do 
PCdoB ao presidente do PMDB, 
Paes de Andrade que concorre 
ao senado. Vários trabalhado¬ 
res tem declarado apoio a can¬ 
didatura ao senado do pedr^ro 
e sindicalista Raimundão, Re¬ 
sidente estadual do PSTU. 

3 


Goiás 


O PSTU apresenta a candi¬ 
datura de Martiniano Cavalcan¬ 
ti, ex-diretor nacional da CUT, 
membro da direção nació&al 
do PSTU. Em aliança com o 
PCdoB e o PDT, o PT lançou a 
candidatura de Osmar Maga¬ 
lhães. 


Maranhão 


i . 

O PSTU tem como candi¬ 
dato o trabalhador Marcos Sil¬ 
va, que está na linha de frente 
da luta contra o governo neoli¬ 
beral de Roseana Sarney/O 
PCdoB está apoiando a gover¬ 
nadora e o PT lançou o viçe- 
prefeito de São Luís, Domingos 
Dutra, sem responder ao filpa- 
mado de construção de uma 
frente classista, feito pelo PSTU. 
_ •« 


Santa Catarina 


\Vò 

Em Santa Catarina o PSTU 
apresenta a candidaturá 1 *da 
professora Joaninha, que éjéx- 
diretora do sindicato dos pro¬ 
fessores no estado e também já 
foi da direção executiva da 
CUT/SC. O PT no estad&se 
aliou ao PDT que tem até apoi- 
adores do governo corrupto de 
Paulo Afonso. 



A alternativa classista para o 
governo do estado é o profetèáor 
Dário Barbosa, do PSTU. O u PT, 
junto com o PDT e PCdoB, lançou 
Manuel Duarte, ex-PMDB, depois 
de tentar conquistar o apoiada 
prefeita Vilma Maia, do PSB Al c^ue 
com o aval de Arraes foi apojar 
seu familiar José Agripino Maia, 
do PFL. Pelos Alves, a outra famí¬ 
lia que há 30 anos se alterrxa^o 
poder potiguar, o candidato é 
Garibaldi Alves Filho. 





























JUVENTUDE 


[Lutamos 
pelo futuro 

oi O PSTU apresenta aqui alguns dos seus candidatos da 
oi Juventude nas eleições proporcionais. Mais do que isso, 
apresentamos aqui os principais temas que nossos 26 
candidatos universitários e secundaristas que iram abordar em 
T c foc/o o pais temas como emprego, educação, opressão racial, 

•sl sexual, a violência e a repressão policial sobre os jovens. 


Wlodimir Souza 


r° 

n* 


A juventude do PSTU luta pelo futuro, por isso levanta a 
bandeira do socialismo. Não deixa de denunciar a barbárie 


capitalista, nem o projeto neoliberal de FHC que está 

f, capitalista, nem o projeto neoliberal de FHC que está 
9 , empurrando a maioria da juventude para o desemprego, para 
a falta de perspectiva. 

É Isso e muito mais o que os nossos candidatos váo falar nas 
universidades, nas escolas e em muitos comícios e agitos onde 
'■ bstaremos presentes. 

Com a palavra, os candidatos. 


"Emprego para 
a juventude" 


n «• 


Lindberg Farias, 

.deputado federal pelo Rio de Janeiro e candidato a um 
novo mandato na Câmara dos Deputados. 



u Nestes anos do go¬ 
verno FHC assistimos o de- 
. ; semprego crescer assusta- 
\ doramente entre os jovens. 

, Agora, nas eleições, FHC 
, • está propondo a isenção 
de impostospara as gran¬ 
des empresas que contra¬ 
tarem jovens, o que só vai 
servir para aumentar os 
2 lucros dos capitalistas às 
‘ 1 ' custas da nossa exploração. 

Para conseguirmos emprego para ajuventude 
• Li defendemos a jornada de trabalho de 30 horas 
semanais para todo o jovem em idade escolar, sem 
redução dos salários, com carteira assinada e 
estabilidade noemprego. Queremos estágios remu- 
U onerados iguais ao piso salarial dos profissionais de 
D y:ada área. Exigimos a estatizaçào sem indeniza- 
/ ção de todas as empresas efazendas que se utilizam 
do trabalho infantil, bem como do trabalho escravo 

ide jovens e crianças. ” 

òj rn 


"Entra que o 
partido é teu" 


Luís Fernando, 

candidato a deputado estadual no Paraná 

u Somos de um partido socialista e revolu¬ 
cionário. Um partido socialista , porque defende - 
- mos o fim da exploração capitalista. Um partido 
revolucionário , porque acreditamos que somente 
através da nossa mobilização e organização 
poderemos acabar com a fome , a miséria e o 
analfabetismo. Um partido de trabalhadores e 
s jovens , onde não há espaço para burgueses e 
'carreiristas. 

x r>i d Nestas eleições y não queremos apenas o seu 
voto. Queremos você na luta. Venha para a 
Qijuventude do PSTU pois este partido é teu. Seja 
à maisumfora-da-ordem.” 


"Nós não 
vamos 
pagar nada" 

Márcio Musse, 

candidato a deputado estadual no Rio de Janeiro 

“ Lula diz que quer governar para todos, por 
isso se alia a burgueses como Antônio Etmírio e 
Brizola. Porém, não se pode aumentar o salário, 
garantir empregos, construir mais escolas sem 
atacar os lucros dos grandes banqueiros, empre¬ 
sários e latifundiários. 

Para conquistar e manter todas as nossas 
reivindicações precisamos de um governo dos 
trabalhadores. Somente um governo que faça os 
ricos pagarem a crise social e que não pague as 
dívidas externa e interna, pode oferecer uma 
alternativa à marginalização e miséria que o 
capitalismo reserva para a juventude. 

"Ensino gratuito 
para todos" 

Euclides de Agrella, 

candidato a deputado estadual em São Paulo 

„ , /• . Wladimir Souza 

A reforma educa- 
cional de FHC quer ti¬ 
rar a responsabilidade 
do Estado com o finan¬ 
ciamento da Educação 
Pública e ampliar a 
rede privada de ensino. 

Enquanto a inadim¬ 
plência do pagamento 
de mensalidades chega 
a 35% em São Paulo, FHC propõe que as 
faculdades particulares tenham liberdade para 
ampliar vagas e abrir cursos. 

Em São Paulo, a reestruturação da rede 
estadual de ensino provocou o fechamento de 
500 escolas , causou a demissão de 50 mil 
professores. 

Defendemos o ensino público e gratuito 
para todos e em todos os níveis. Somos contra 
a municipalização do ensino básico, a refor¬ 



ma universitária e a reforma do ensino técni¬ 
co que desvinculou a formação técnica do 2 o 
grau. 

Lutamos pelo financiamento integral da 
Educação pelo Estado e a aplicação plena dos 
18% das verbas da União e 25% dos Estados e 
Municípios para a Educação, sob controle dos 
organismos dos trabalhadores. Defendemos a 
estatização das escolas efaculdades particu¬ 
lares e a anistia de todas as dívidas dos estu¬ 
dantes inadimplentes .* 


"Abaixo a 
repressão' 




Adriana de Sousa, 

candidata a deputada estadual no Ceará. 

Arquivo 

“ Somos oprimidos 
pelo sistema capitalis¬ 
ta. A polícia nos espan¬ 
ca pelo simples fato de 
sermos pobres, negros 
ou usarmos drogas ile¬ 
gais, como a maconha. 

Defendemos a descrimi- 
nação do uso de drogas 
e denunciamos a vio¬ 
lência policial contra os 
usuários. 

Por outro lado, as garotas não tem direito 
ao aborto e as jovens mães deixam de estudar 
porquefaltam creches nas escolas. Aqueles que 
fazem opção pelo homossexualismo são ainda 
mais discriminados e marginalizados. Somos 
pela legalização do direito ao aborto e a cons¬ 
trução de creches nas escolas para as jovens 
mães. 

No movimento estudantil, quando tenta¬ 
mos organizar um Grêmio ou Centro Acadê¬ 
mico para lutar por nossos direitos, nos enfren¬ 
tamos com a repressão da direção da escola ou 
faculdade. O PSTU exige o fim da repressão às 
mobilizações e às entidades da juventude. 
Pela livre organização dentro das escolas e 
faculdades. ” 


Opinião Socialista Q] 





























NEGROS Combater o racismo na luta contra o capitalismo 

Com roca e «lasse 


Wilson H. da Silva 

Secretaria de Negros e Negras do PSTU 

este país onde mais da 
metade da população 
descende de africanos, 
negros e negras são a 
maioria entre os desem¬ 
pregados; nossos jovens 
estão fora das escolas e 
não somam sequer 2% entre os uni¬ 
versitários; somos discriminados nos 
meios de comunicação, na moradia 
e no emprego. Ese isso não bastasse, 
jovens negros são diariamente assas¬ 
sinados em chacinas. 

Essa situação jamais foi aceita 
pelos negros. Muito antes de Zumbi 
dos Palmares, e até hoje, os negros 
lutam contra a opressão e a explora¬ 
ção. É dessa forma que encaramos 
nossa participação nesta eleição: 
como mais um passo na luta contra 
o racismo e a opressão. 

Uma luta que no nosso enten¬ 
der só pode travada em aliança com 
os trabalhadores, a juventude e os 
demais setores marginalizados da 
população. Neste sentido, os negros 
e negras candidatos do PSTU em 
muito se diferem daqueles que es¬ 
tão concorrendo na maioria dos 
demais partidos: nós não acredita¬ 
mos que exista a menor possibilida¬ 
de de lutar contra o racismo sem 
combater o sistema que se alimenta 

_ Ui .... 

"Não há capitalismo sem racismo " 

"Malcom X dizia que não há capitalismo sem racismo. Hoje, os patrões e seus 
representantes no governo e no congresso se utilizam da opressão racial para jogar milhões 
de trabalhadores e jovens na miséria. Se isso fosse pouco, a burguesia ainda é hipócrita: 
fala em "democracia racial" e até votou numa lei para puniras práticas racistas, mas eles 
são os primeiros a desrespeitá-la, barrando o acesso ou a promoção de negros em suas 
empresas. Devemos lutar pela punição de qualquer atitude racista e, nesse processo, fazer 
avançara consciência racial. Juntamente com isso, devemos dar uma batalha sem tréguas 
contra os "donos do poder". Essa foi a principal lição de Zumbi e só assim, aqui, e no restodo 
mundo, os negros conseguiram sua verdadeira liberdade." 

Antônio Feliciono - A/lembro do Coletivo Nacional Anti-Racista da CUT 


“Segurança se consegue com melhoria da qualidade de vida" 

"A luta do povo negro não está deslocada da luta pela derrocada do capitalismo. Muito pelo contrário. 
Nas grandes cidades diariamente dezenas de jovens negros e pobres são chachinados por grupos de 
extermínio e pela PM. Quando o PSTU levanta um programa anti-capitalista radical, nós estamos 
defendendo a dignificação do povo negro, que è parficularmente afetado pela ideologia da "faxina" que 
está na base das políticas de segurança no país. Para nós segurança só se consegue com a melhoria da 
qualidade devida. Não será a PM, definitivamente, que irá resolver esse problema. Por isso, defendemos 
a unificação das polícias, a desmilitarização da PM e seu direito à sindicalização e a imediata demissão 
de todo policial, civil ou militar, que esteja envolvido em crimes". 

Cyro Garcia 

Diretor licenciado do Sindicato dos Bancários/RJ 

"Uma vida sem racistas nem machistas" 

"A mulher de modo geral tem uma "idade limite" para entrar no mercado de 
trabalho. Aqui na minha região, este limite chega no máximo a 30 anos. Depois disso, 
para nós só sobra "o resto": o serviço terceirizado ou precário. Para não falar no fato 
de que estamos sempre na linha de frente dos desempregados, isso se agrava ainda 
mais quando combinado com o racismo, que no Amazonas não atinge só os negros, 
mas também os caboclos, através da exigência de coisas como "boa aparência". Para 
por um basta a essa situação não exigimos somente pleno emprego e salário igual para 
trabalho igual. Queremos uma vida digna. Uma vida sem racistas, nem machistas, nem 
patrões. Algo que só vir com a conquista do socialismo". 

Irinéia Santos - Professora 
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e se beneficia dele, o capitalismo. 

Por isso, acreditamos que lemas 
como “negro vota negro” são errados. 
Isso não leva em conta que enquanto 
a maioria de nós somos explorados, 
alguns, como Pitta, vivem em cumpli¬ 
cidade com os patrões. Achamos muito 
importante apresentar candidaturas 
negras, mas o fundamental é que 
qualquer candidato, negro ou bran¬ 
co, defenda, acima de tudo, os inte¬ 
resses da classe trabalhadora. 

Esse é o principal compromisso 


assumido por candidaturas como a 
de Cyro Garcia e Marcos Silva (can¬ 
didatos ao governo no Rio de Janeiro 
e Maranhão); Irinéia Santos, Lúcia 
Pádua e Antônio Feliciano, que dis¬ 
putam uma vaga no senado pelo 
Amazonas, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais, respectivamente; Claudemir 
Figueiredo, candidato a vice gover¬ 
nador, no Paraná, e dezenas de 
outros companheiros e companhei¬ 
ras que estão concorrendo como 
deputados estaduais e federais. 



Pittas, 

Pelés 


Ni 


\ 
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Para um país que se pensa • 
como o maior representante da 
"democracia racial", a 
participação de negros negras 
no cenário político é, no 
mínimo, uma enorme 
contradição. Entre deputados í 
federais e senadores o número ** 
de negros e negras não chega a 
3% do total. Em outras 
instâncias, a situação não é 
muito diferente. 

Por outro lado, 
lamentavelmente , são os raros 
os negros e negras que 
poderíamos citar como 
"exemplos" na política. 
Infelizmente é muito mais fácil >yv} 
lembrar nomes que representam ^ 
exatamente aquilo que não 
queremos. Basta lembrar de 
Celso Pitta, prefeito de S. Paulò ^ 
e Pe/é, ex-ministro dos Esportes / ' 

Pitta, fiel escudeiro de Paulèy ^ 
Maluf, é o que poderíamos A 
chamar de um "capitão do 
mato" moderno. Ou seja, um '* 
daqueles negros que em troca 
de prestígio e "participação nos 
lucros" se submetem afazer ’ J 
todo e qualquer tipo de trabalho 
su/o para os poderosos 
(brancos, obviamente). t ' 

Pe/é já se aproxima mais do 
tipo "pai Tomás": o negro bem- 
comportado, que faz o possível _ 
e o impossível para evitar o 
conflito com os donos do podeç ^ 
e, ao mesmo tempo, acredita 
que fama e dinheiro são 
capazes de apagar qualquer 
diferença racial. Como muita 
gente já disse é o que a 
burguesia adora chamar de 
"negro de alma branca". * 

Infelizmente, apesar de sua ,? 
história nas lutas sociais e 
contra o racismo, Benedita da 
Silva, do PT carioca, hoje i rJ >- 

também tem que ser citada 
como um "mal exemplo". Para o 
senadora, que esteve na linha • '■ 1 
de frente da defesa do apoio do 
PT a Anthony Garotinho, do )n£í> 
PDT, raça e classe são duas 
coisas que não caminham 
juntas. Pelo contrário. Benedita 
não mediu esforços para, 
contrariando a base de seu 
partido e amplos setores do 
movimento negro, destruir a 
possibilidade de uma frente 
classista no Rio. 

Inimigos de nossa classe - 

a a • } Hn 

como no caso dos dois 

primeiros - ou defensores cada , 
vez mais empolgados de 
acordos e pactos com a 
burguesia, esses negros e [ >lL 
negras nunca poderão dar flo ^ 
uma combate conseqüente , riii r L 
contra o racismo. Nunca tJ j n t 
poderão se comparar a Zumbh •> 
Este sim é o nosso exemplo: um * 
negro que para conquistar a 
liberdade de seu povo lutou sem o** 
tréguas contra os poderosos e o 
sistema que eles representavam, O 
aliando-se unicamente aos ^ > 1: • 

pobres e marginalizados. Este é 
o caminho que será trilhado 
pelos candidatos e candidatas ’ J 
negros do PSTU. 
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MOVIMENTO Debate na CUT sobre eleições teve quatro resoluções /MOVIMENTO 


"CUT tem que apoiar 
candidatos da classe" 


Cl«ber Medeiros 



a última reunião da 
Executiva Nacional da 
CUT ' a Articulação 
Sindical e a Corrente 
Sindical Classista con¬ 
seguiram aprovar por 
maioria uma resolu¬ 
ção tíe apoio da Central à candida- 
tu mde Luta. Esta resoluçãofoi tema 
de intenso debate na medida em 
que nestas eleições presidenciais há 
doi^candidatos no campo da classe 
trafeilhadora (Lula e o também me- 
tah&gico Zé Maria de Almeida). 
Quatro resoluções foram apresenta¬ 
das nesta reunião. Para nos falar 
sobre este debate, sua importância 
? cjuql a atitude que os sindicatos da 
Cl ££ (levem ter diante destas elei¬ 
ções, o Opinião Socialista entre- 
Júnia Gouvea, membro da 
Executiva da CUT, do Movimento 
por uma Tendência Socialista 
(MTS) e militante do PSTU. 

Ol 

*, r Opinião Socialista — Pri¬ 
meiro seria importante você 
falar sobre quais foram as qua¬ 
tro' resoluções debatidas na 
Executiva da CUT? 

Junia - Antes de falar das 
resoluções é preciso localizar que 
a in&Sncla para realizar este 
debate seria a reunião da direçào 
nacional da CUT em agosto. Mas 
na reunião da Executiva, a Arti¬ 
culação Sindical e a Corrente Sin¬ 
dical Classista (ligada ao PCdoB) 
precipitaram este debate. Nós ti¬ 
vemos acordo com a Alternativa 
Sindical Socialista de que aquele 
nãs>oéra o fórum para deliberar 
umacposiçào da Central. 

obQ debate acabou se expres- 
sandoem quatro resoluções: a da 
AS e CSC que é a visão oficial da 
União do Povo, porque não é só 
o a^qio a Lula, mas é também o 
acordo com o seu programa. A 
segunda resolução foi apresenta¬ 
da pela ASS e 
pela Articulação 
de Esquerda, 
que criticava a 
falta de debate 
na Central, cha¬ 
mava a derrotar 
i flcP reconhe¬ 
cia que na clas¬ 
se há duas can¬ 
didaturas, mas 
concluía cha¬ 
mando o voto 
em Lula por este 
senòrcandidato 
qutfTveúne con¬ 
dições para der- 
rotraBFHC. 

o A corrente 

O X«abalho apresentou uma reso¬ 
lução com a formulação de ne- 
nhiàt»-. voto em FHC e voto nos 
candidatos que defendem os in- 
[ere%sjes da classe. 

Por fim, nós do MTS, além de 
criticarmos a falta de debate, pro¬ 





pusemos a intensificação das lu¬ 
tas e das mobilizações contra FHC 
e que a CUT chame o voto nos 
candidatos que além de defende¬ 
rem os interesses da classe, sejam 
da classe, tenham históriã e traje¬ 
tória dentro da classe. 

O.S. — Qual é o significado 
deste debate? 

Junia — 

Apesar de quatro 
resoluções diferen¬ 
tes na Executiva, o 
centro do proble¬ 
ma e das polêmi¬ 
cas está na resolu¬ 
ção aprovada. O 
primeiro problema 
é como derrotar FHC, o nosso dife¬ 
rencial é que a CUT deve intensifi¬ 
car as lutas, nós partimos disso, o 
oposto do que vem fazendo a União 
do Povo. O segundo problema são 
os aliados. Se a CUT marchar de 
acordo com as 
orientações da 
União do Povo, 
pode significar o 
apoio da Central 
a Requiào no 
Paraná (o man¬ 
dante do assassi¬ 
nato do líder 
sem-terra 
Teixeirinha),ouo 
apoio a Garotinho 
no Rio de Janei¬ 
ro. 

Além disso, 
a CUT é um ins¬ 
trumento de 
frente única, 
deve apoiar to¬ 
dos os candidatos da classe tra¬ 
balhadora, construindo um am¬ 
plo movimento da classe para 
derrotar FHC. 

O.S. - Mas e agora? O que 
o MTS vai fazer nos sindicatos? 


devem abrir 
e seus jornais 


o debate eleitoraT' 


Sergto Koei 


Junia Gouvea 


Junia — Os sindicatos e as 
CUT's estaduais devem participar 
das eleições com tudo. Isto começa 
com abrir as sedes dos sindicatos 
para o debate eleitoral, chamar 
todos os partidos do campo da CUT 
para o debate, aprovar em seus 
sindicatos uma plataforma de rei¬ 
vindicações e de luta para ser assu¬ 
mida pelos candidatos da classe. 
Colocar o debate nos jornais dos 
sindicatos. E, 
fundanienialrneríe,as 
sindicatos devem 
se jogar com tudo 
na campanha pa¬ 
ra os dois candi¬ 
datos da classe. 
Mas, insisto que 
desde já os sindicatos devem inici¬ 
ar este debate com as suas bases, as 
suas categorias. 

Isso é possível. Por exemplo, 
mesmo depois do debate e da reso¬ 
lução da Executiva, foi realizada a 
plenária estatutária da Federação 
Nacional dos Previdenciáriose hou¬ 
ve este debate. Na ocasião, foi 
construída uma resolução (que foi 
aprovada) entre o MTS, a ASS e o 
grupo Rumo Certo, que propõe 
construir uma grande campanha 
contra FHC e chama os trabalhado¬ 
res a votarem nos dois candidatos 
da classe. 

O.S. — Se nos próximos dois 
meses o centro vai ser o debate 
eleitoral, qual deve ser o papel 
da CUT? 

Junia - O papel da CUT é 
intensificar a luta contra FHC. Isso 
significa o engajamento dos sindica¬ 
tos na defesa das ocupações dos 
sem-terra, no apoio aos saques dos 
famintos, na luta contra as 
privatizações, no Grito dos Excluí¬ 
dos em 7 de setembro. Fazer a 
campanha eleitoral para os candida¬ 
tos da classe não significa ausentar- 
se ou ignorar a mobilização direta. 


Avança campanha 
la volta de Renan 


Até o início da semana 
passada já haviam sido 
coletadas 700 assinaturas 
somente na ala 14 da 
Volkswagen de São Bernardo, 
pedindo a reintegração do 
metalúrgico Renan Cavalcante, 
membro da comissáo de fábrica 
afastado desde o dia 23 de 
junho para apuração de falta 
grave com ameaça de demissão 
por justa causa. Foi uma clara 
represália da empresa contra um 
dos ativistas que mais tem 
organizado a resistência dos 
metalúrgicos ao banco de dias. 

Continua também o envio de 
fax à direção da Volks 
protestando contra a truculência 
da empresa e pedindo a 
reintegração de Renan. Na 
semana passada foram 55 novos 
faxes de sindicatos, partidos, 
federações e personalidades do 
movimento social . 

Os advogados de Renan 
entraram no justiça com uma 
ação de cumprimento pedindo a 
reintegração de Renan. Depois de 
analisar o pedido, a juíza Maria 
Lourdes Antonio, da 5 g junta, 
convocou a empresa para prestar 
sua versão dos fatos. Esta 
audiência será no dia 5 de 
agosto. 

Sindicato ausente 

A nota triste desta campanha 
é que o Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC não entrou 
na campanha até agora. Não foi 
realizada nenhuma assembléia na 
porta da fábrica e sequer uma 
nota sobre o episódio foi 
publicado no jornal do sindicato, 
a Tribuna Metalúrgica. O ataque 
a Renan não é contra uma 
corrente do movimento, mas sim 
contra toda a categoria, à sua 
resistência e à sua organização 
sindical. Por isso, o sindicato tem 
a obrigação de encabeçar esta 
campanha. 

Panfletagens 

continuam 

A campanha vai continuar. 
Nesta semana estarão sendo 
realizadas panfletagens em todas 
as montadoras de São Bernardo 
do Campo, com o boletim 
Ferramenta de Luta. 

Enviem fax para: 

Sr. Fernando Tadeu Peres 
Diretor de Recursos Humanos da 
Volkswagen do Brasil — planta 
Anchieta — (011) 753-4103 

Cópias para: 

Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC — Aos cuidados de 
Luiz Marinho - Presidente — 
(011)756-3244 

CUT Nacional — Aos cuidados 
deJúnia — (011)242-9610 


Opinião Socialista 
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E C 0 N 0 M I A Operários norte-americanos lutam contra redução de empregos 

Greve na GM resiste à 
efeitos da globalização 


Associated Press* 



José Martins, 

economista e membro do Instituto de 
Estudos Socialistas 

a cidade de Flint, nas 
proximidades de De- 
troit, Estados Unidos 
9 mil trabalhadores de 
duas fábricas da Ge¬ 
neral Motors entraram 
em greve no dia 5 de 
junho. Seis semanas depois, a 
greve já tinha praticamente blo¬ 
queado a produção de 26 fábricas 
da GM nos Estados Unidos e imo¬ 
bilizando o trabalho de cerca de 
170 mil operários da maior 
montadora mundial. Tinha impe¬ 
dido a produção de 225 mil car¬ 
ros e caminhões, e reduzido, até 
aquele momento, US$1,18 bilhões 
dos lucros da GM. 

A greve dos trabalhadores da 
GM está mostrando que os capi¬ 
talistas americanos precisam fa¬ 
zer imediatamente, no seu pró¬ 
prio país de origem, o que eles já 
fizeram em países dominados 
como Brasil e México: diminuir 
empregos, salários enquanto au¬ 
menta a produtividade. 

De uma maneira geral, o que 
se verifica no mundo nos últimos 
anos é uma diminuição sistemá¬ 
tica do emprego e uma grande 
expansão da produção de capi¬ 
tal. Por enquan¬ 
to, essa tendên¬ 
cia é menos vi¬ 
sível nos Esta¬ 
dos Unidos, 
onde o empre¬ 
go praticamen¬ 
te se manteve 

inalterado no período 1987/96, 
com uma leve redução de 0,97% 
nos postos de trabalho. No Bra¬ 
sil, o “enxugamento" foi mais 
intenso: quase 1Õ% de postos de 
trabalho a menos, no mesmo pe¬ 
ríodo. 

Deve-se salientar que, mes¬ 
mo entre 1992 e 1996 - um perí¬ 
odo de grande expansão cíclica 
da economia mundial e particu¬ 
larmente da produção de auto¬ 
móveis - o nível de emprego 
subiu apenas 4,5% nos Estados 
Unidos e caiu quase 2% na GM do 
Brasil. No mesmo período, a pro¬ 
dução de automóveis subiu 5,5% 
nos Estados Unidos e 107,9% no 
Brasil! 

Em resumo: nos Estados Uni¬ 
dos, onde as condições mais pro¬ 
fundas da globalização ainda não 
tinham sido plenamente instala¬ 
das, ainda se podia imaginar a 
possibilidade de se manter o ní¬ 
vel de emprego com o aumento 
da produção. Mas no Brasil, em 
apenas quatro anos dobrou-se a 
produção e... o nível de emprego 
caiu. Em 1996, uma quantidade 
menor de operários estava pro¬ 



- 
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duzindo na GM 
do Brasil o do¬ 
bro de automó¬ 
veis que se pro¬ 
duzia em 1992. 

Essa é apenas 
uma das 

inevitabilidades 
do processo de 
globalização 
contra a qual os 
trabalhadores da 
GM estão em 
greve nos Esta¬ 
dos Unidos. 

No período 
1987/96, o fatu¬ 
ramento da pro¬ 
dução de auto¬ 
móveis cresceu 
21,3% nos Esta¬ 
dos Unidos. Na 
GM do Brasil 
cresceu 290%! 

Essa disparidade 
entre o fatura¬ 
mento nos Estados Unidos e no 
Brasil apareceu apenas no perío¬ 
do mais recente de apro¬ 
fundamento da globalização. No 
período 1987/92, o faturamento 
ainda crescia mais rapidamente 
nos Estados Unidos do que no 
Brasil (21,3% contra 20,3%). Mas, 
com a implantação do “laborató¬ 
rio avançado de métodos da 
globalização" na 
GM do Brasil, a 
situação se modi¬ 
ficou completa¬ 
mente: entre 1992 
e 1996, o 
faturamento cres¬ 
ceu 23,6% nos Es¬ 
tados Unidos e 
224,2% no Brasil! 

Quanto à massa salarial, um 
custo de produção que no final 
das contas determina a própria 
rentabilidade do capital, ocorreu 
a seguinte evolução: no período 
1987/92, crescimento de 11,9% 
nos Estados Unidos e de 4,9% no 
Brasil. No período 1992/96, cres¬ 
cimento de 15,3% nos Estados 
Unidos e de 106,24% no Brasil. 
Essa flagrante inversão de gastos 
com massa salarial nos Estados 
Unidos e Brasil está relacionada 
com o nível de lucro gerado tam¬ 
bém desigualmente entre os dois 
países. 

Essas disparidades entre evo¬ 
lução do faturamento e da massa 
salarial entre fábricas de uma mes¬ 
ma empresa, porém em diferentes 
países, é uma das chaves principais 
para se entender o que determina a 
globalização industrial. É esse de¬ 
senvolvimento desigual, para mas¬ 
sas iguais de capital, que comanda 
as decisões de investimento dos 
capitalistas: onde eles devem colo¬ 
car ou retirar seu capital, onde eles 
devem implantar novas fábricas e 
fechar antigas, etc. 



Assembléia dos operários da GM que estão em greve nos EUA 


♦ Produção na indústria automobilística nos Estados Unidos 
e na GM do Brasil (anos 1987 a 1996) 


sil, produção 
cresceu 107% 
enos operários 
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1987 
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Operários 

Estados Unidos 

GM do Brasil 

639.800 

22.062 

606.400 

20.364 

633.600 

19.979 

Produção (milhares de veíc.) 
Estados Unidos 

GM do Brasil 

14.499 

193 

14.644 

213 

15.459 

443 

Faturamento (em US$ milhões) 
Estados Unidos 

GM do Brasil 

219.368 

2.031 

266.218 

2.444 

329.154 

7.256 

Massa salarial (em US$ milhões) 
Estados Unidos 

GM do Brasil 

19.889 

192 

22.269 

201 

1 

25.682 

416 


Fonte Análise Semanal de Conjuntura Econômica - Julho 98 


Estratégia é 
aumentar a exploração 


Para entender este processo 
de globalização da General Mo¬ 
tors é preciso verificar não apenas 
o quanto se produz, mas principal¬ 
mente como uma indústria produz 
nos diferentes países. 

Em 1987, umtrabalhadorda 
indústria automobilística america¬ 
na produzia 22,69 carros por ano 
e no Brasil, ele produzia 8,76 car¬ 
ros. Em 1992, ele produzia 24,1 7 
carros nos Estados Unidos e 10,48 
no Brasil. Em 1996, finalmente, 
um trabalhador produzia 24,42 
carros nos Estados Unidos e 22,21 
no Brasil. Essa brutal elevação da 
capacidade de produção da força 
de trabalho na GM do Brasil e uma 
lenta (porém persistente) elevação 


nos Estados Unidos, faz parte da 
natureza da globalização da in¬ 
dústria automobilística mundial. 

Esse nivelamento da capaci¬ 
dade da força de trabalho produzir 
mercadorias se transforma, em 
primeiro lugar, em uma máquina 
infernal de produção de capital. Ao 
mesmo tempo, é utilizado como 
uma armadilha em que todos os 
trabalhadores-tanto nas econo¬ 
mias dominantes quanto nas eco¬ 
nomias dominadas - são forçados 
a aceitar condições produtivas que 
os encaminham necessariamente 
para um aumento da exploração 
e, consequentemente, para um 
rebaixamento das suas condições 
de existência física e espiritual. (J.M.) 


Opinião Socialista 






































E CONOM IA Aumento de produtividade e lucro foi maior na GM do Brasil 

Arrocho aumentou 
nos EUA e no Brasil 


relação entre massa 
salarial e trabalha¬ 
dores empregados 
indica o salário mé¬ 
dio em uma deter¬ 
minada fábrica ou 
indústria. Em 1987, 
o salário médio anual na indús¬ 
tria automobilística americana era 
de US$ 31mil; na GM do Brasil 
era USS 8,7mil. Quer dizer, há 
dez anos atrás o salário médio no 
Brasil era pouco mais de um quar¬ 
to do que existia nos Estados 
Unidos. Em 1996 era de US$ 40 
mil nos Estados Unidos e de apro- 
xgnadamente US$ 20 mil no Bra- 
si^. A relação caiu para a metade. 
Is^o correspondia, em 1996, a um 
salário médio mensal de aproxi¬ 
madamente US$ 1.500 na GM 
Brasil e de US$ 3-330 nos Estados 
Unidos. 

Uma leitura superficial des¬ 
ses dados pode dar a ilusão de 
que o salários reais dos trabalha¬ 
dores subiram nos dois países. E 
mais ainda no Brasil. Mas não se 
deve confundir salário médio com 
salário real. 

O salário médio nào,é um 
rendimento, mas um custo de 
produção. Portanto, ele não pode 
ser confundido com o salário 
real - um rendimento a ser rece¬ 
bido pelo trabalhador, que indi¬ 
ca o poder de compra do seu 
salário nominal. O salário mé¬ 
dio se liga ao salário relativo. O 
salário relativo é uma taxa, uma 
relação entre o quanto custa a 
força de trabalho (massa salarial 
por trabalhador, ou salário mé¬ 


dio) e o quanto ela produz 
(faturamento por trabalhador). 

O salário médio varia no 
mesmo sentido da produtividade 
e do lucro do capitalista. Sua 
diminuição indicaria uma dimi¬ 
nuição simultânea da produtivi¬ 
dade e do lucro. Seu aumento, 
como se verificou no período que 
estamos analisando, indica que 
houve aumento da produtividade 
e do lucro. 

Mas o salário relativo varia no 
sentido inverso da produtividade e 
do lucro do capitalista. Assim, a 
sua diminuição indica um aumento 
da produtividade e do lucro. Va¬ 
mos relembrar como ele evoluiu 
no período que estamos analisan¬ 
do. Em 1987, o salário relativo era 
9 nos Estados Unidos contra 9,4 no 
Brasil; em 1992, estava igualado 
nos dois países (8,2); em 1996, era 
7,8 nos Estados Unidos contra 5.7 
no Brasil. 

Em resumo, nos dois países, 
e ao mesmo tempo, o salário 
médio subiu e o salário relativo 
caiu. O arrocho do salário relati¬ 
vo foi muito pesado nos Estados 
Unidos. Mas, foi mais pesado ain¬ 
da na GM do Brasil. Quer dizer, a 
produtividade e o lucro cresce¬ 
ram com muito mais rapidez no 
Brasil do que nos Estados Uni¬ 
dos. Se for mantida essa 
disparidade de ritmo de aumento 
da exploração entre os dois paí¬ 
ses, a GM tem que fechar suas 
fábricas nos Estados Unidos e 
transferi-las para o Brasil, Méxi¬ 
co, Argentina, Tailândia, China, 
etc. O-M.) 



Solidariedade à greve 


Ainda há tempo dos sindica- 
tt>s dos trabalhadores brasileiros 
rVianifestarem sua solidariedade 
cjos operários da GM norte-ameri- 
3na que estão em greve, como já 
I fizeram os metalúrgicos da GM 
leSão José dos Campos. Enviem 
fáx e mensagens de solidariedade 


United Auto Worker (UAW) 
Solidarity House 8000 - East Je- 
fferson Avenue 

Detroit - Michigan - 48214 - USA 


ou 


1 757 N Street N. W. - Washington 
DC 20036 - USA 

Endereço eletrônico da UAW: 
uawiad@igc.apc.org 



Passeata de grevistas em Flint 
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Metalúrgicos da GM no Brasil: arrocho pesado 


Queda dos lucros, 
queda de braço 


A GM tem pressa. Ela se en¬ 
contra, neste momento, frente a 
duas ameaças fatais à sua lideran¬ 
ça na produção mundial de auto¬ 
móveis. A primeira, é a queda das 
vendas e da taxa de lucro, com a 
aproximação de mais um período 
de superprodução mundial de ca¬ 
pital. 

A indústria automobilística 
americana está na comissão de 
frente da superprodução de capi¬ 
tal. Entre 1 992 e 1997, a produ¬ 
ção industrial americana cresceu, 
na média, 24,5%. A sua indústria 
automobilística cresceu 33,3%. A 
utilização da capacidade - desde 
1994, auge do ciclo atual - já caiu 
para 81,7% naquela indústria, 
como um todo, e para 73,4% na 
sua indústria automobilística. O 
resultado mais visível é uma inun¬ 
dação de estoques de automóveis 
encalhados em todo o mundo, 
particularmente nos Estados Uni¬ 
dos. 

Com a superprodução de 
capital, a queda da taxa de lucro e 
a inundação do mercado, ferve a 
concorrência entre as principais 
montadoras mundiais de automó¬ 
veis. A primeira manifestação des¬ 
se aumento da concorrência e de 
luta para se manter no mercado, é 
que o setor passa nos últimos me¬ 
ses por um processo acelerado de 


reestruturações e mega-fusões, 
ameaçando cada vez mais de per¬ 
to a posição de liderança da GM 
na produção física, nos mercados 
de consumo e, principalmente, nos 
volumes de faturamento e lucros. 

Esse é o segundo desafio que 
a GM terá que enfrentar imediata¬ 
mente. Sua liderança já está seria- . 
mente ameaçada até nas suas 
operações no território americano. 
No último balanço mensal publi¬ 
cado pela GM, aparece que seu 
lucro líquido no primeiro semestre 
deste ano ficou em USS 389 mi¬ 
lhões, bem menor que os USS 2,1 
bilhões embolsados no primeiro 
semestre de 1 997. 

Neste momento, a estratégia 
global da GM se defronta com um 
ponto crítico. Não é mais possível 
se prorrogar uma definição quanto 
às suas fábricas nos Estados Uni¬ 
dos. A greve americana continua e 
ainda não apresentou nem vence¬ 
dores, nem perdedores. E não se 
trata de uma greve comum. Trata- 
se do início de uma batalha, em 
que não serão apenas os trabalha¬ 
dores daquela indústria automobi¬ 
lística que estarão decidindo o seu 
futuro. No meio do turbilhão da 
crise global, a enorme queima de 
capitais em todo o mundo envolve¬ 
rá o destino de todos os trabalha¬ 
dores mundiais. (J.M.) 
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Uma nova campanha, 
Um novo desafio 


I 


mr 


Estamos co¬ 
meçando uma se¬ 
gunda campanha 
financeira depois 
do sucesso da | À 

primeira, com 
mais de 30 mil 
contribuições 
cm todo o pais. 

Muitos de nossos ^ 

militantes conse- * ^ 

guiram 60 , 80 ^ÊÈkjÊr 

co nt ri!) u i ções. 

Os candidatos j ) JFp 
c o n s c g fi / r a m Jc ^ / Á 

bem mais. At- ■ $ 9 

guns , como o 
nosso candidato \ ^ 

a presidente . Zr fl 

A/ar/a, ultrapassa 
ram as 300 . ®' V 

Como somos j j | ^ 

i#/ii partido ope- f U 

ráriOy que na o _ 

aceita as propi¬ 
nas dos grandes empresári¬ 
os f banqueiros e latifundiá¬ 
rios, necessitamos do apoio 
dos trabalhadores. Nosso 
compromisso é com a luta 
dos trabalhadores e estudan¬ 
tes. É com você. 

Ainda para refletir a ex¬ 
periência da última campa¬ 
nha e para mostrar exem¬ 
plos que ajudem aos nossos 
inúmeros amigos, simpati¬ 
zantes e militantes a entra¬ 
rem com tudo na próxima 
campanha, entrevistamos 
dois militantes de São Paulo , 
o ferroviário Sinésio Porto 
Júnior e o médico Eduardo 
Neto, que nos contam como 
conseguiram dezenas de con¬ 
tribuições para o nosso par¬ 
tido. 


Opinião Social i Mu 
Como foi c|uc você conseguiu 
as contribuições' 

júnior Na verdade cu 
deixei para última hora e só 
comecei a pegar as contri¬ 
buições nos últimos dias da 
campanha. Em um só dia 
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consegui 29 contribuições. Ao 
todo conseguí 80. 

O.S. — E como conseguiu 
tantas em um só dia? 

Júnior — Eu trabalho na 
Estação da Luz em um setor 
pequeno, no centro de contro¬ 
le. Pedi a contribuição para 
todos as pessoas da seção e, na 
medida em que explicava que 
era para bancar uma candida¬ 
tura sem rabo preso com ne¬ 
nhuma empresa, as pessoas 
contribuíam, ainda que não ne¬ 
cessariamente concordassem 
comigo ou declarassem seu 
voto. 

O.S. — E agora na segunda 
campanha? 

Júnior — Nesta eu acho que 
c possível conseguir muito 
mais, porque vou começar des¬ 
de agora. Alem disso, vou pe¬ 
dir a um universo muito maior 
de pessoas, a cada uni dos que 
trabalham comigo na estação e 
não só de minha seção. 

Além disso, na campanha 
passada, não solicitei a ajuda 
de nenhum dos que me apoia- 
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vam. Dessa vez, eu acho que I 
vou conseguir ao menos seis 
companheiros para fazer a 
campanha junto comigo. # 


O.S. — E vocé ; como foi? 

Eduardo — Na verdade, 
foi fácil. Consegui seis pesso¬ 
as que estão de acordo com a 

nossa candidatura, que che¬ 
garam a 62 contribuições. 
Com a minha família conse¬ 
gui mais 15- As outras foraifi 
feitas diretamente no hospi¬ 
tal em que trabalho com bas¬ 
tante facilidade, chegando a 
103 no total. 

O.S. - E na próxima? 

Eduardo — Bom, agora eu 
estou liberado do trabalho 
por ser candidato e isso aju 
da. Em uma semana já conse-, 
gui quatro pessoas que vão 
me auxiliar na campanha. 
Ainda não deu tempo de ver 
todas. Acho que vou conse¬ 
guir incorporar ao todo umas 
dez pessoas para conseguir 
contribuições. Dessa forma, 
posso superar a primeira 
campanha. 




Aqui você 
encontra o PSTU 

Sede nacional: Rua Jorge Tibiriçá, 
238 - Saúde - Sáo Paulo - 
tel. (011) 549-9699 / 575-6093 
Alagoinha (BA): Rua Anézio Car¬ 
doso - Ed Azi sala 105 
Aracajú (SE): Av. Pedro Calazans, 
491 sala 105 

Belém (PA): Travessa 3 de Maio, 
1807 - São Brás - 
*el. (091) 249-1639 
Belo Horizonte (MG): Rua Carijós, 
121, s. 201 -tel.(031)274-2516 

E-mail: pstumg@net.em.com.br 

Brasília (DF): SDS Ed. CONIC - 
Sobreloja 21 -tel.(061)225-7373 

Curitiba (PR): Rua XV de Novembro, 
297 - 3 a andar - sala 312 - Centro 
tel.(041)324-7170 
Diadema (SP): Praça dos Cristais, 6 
sala 3 - Centro 

Florianópolis (SC): Av. Hercílio 

Luz, 820 - Centro 

Fortaleza (CE): Av. da Universida¬ 
de 2333 - Centro - 
tel.(085)221-3972 
Goiânia (GO): tel. (062) 225-6291 
Macapá (AP): Av. Presidente Vargas, 
2652 - Bairro Sta. Rita 
Maceió (AL): Rua Inácio Calmon, 
61 - Poço 

Manaus (AM): Rua Emílio Moreira 
821 - Altos Centro - 
tel.(092)234-7093 

Natal (RN): Av. Rio Branco 815 
Centro 

Ouro Preto (MG): Rua São José, 
121 Ed. Andalécio sala 304 - 
Centro 

Passo Fundo (RS): Rua Teixeira 

Soares, 2063 

Porto Alegre (RS): Rua Salgado 
Filho, 122 - Cjto. 51 - Centro 

RecHe (PE): Rua Leão Coroado, 20 
- 1 ° andar - B. do Boa Vista 

Ribeirão Preto (SP):tel. (016)637- 
7242 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa Dr. 
Araújo, 45 - Pça da Bandeira - tel. 
(021)293-9689 

São Bernardo do Campo (SP): 

Rua João Ramalho, 64 

Sáo José dos Campos (SP): Rua 

Mario Galváo, 1 89 - Centro - tel. 
(012)341-2845 

Sáo Leopoldo (RS): Rua São Cae¬ 
tano, 53 

São Luis (MA): tel.(098)246-3071 

Sáo Paulo (SP): Rua Nicolau de 
Souza Queiroz 189 - Paraíso - 
tel.(011)572-5416 

Terezina (PI): Rua Olavo Bilac, 
1 709 - Centro Sul 

O endereço da nossa Home page é: 
www.pstu.home.ml.org 

Nosso E-Mail é: 
pstu@uol.com.br 


PSTU 

jornal Quinzenal 


Endaraço: 

Rua )org« Tibiriçá, 238 
Saúda - Sáo Paulo 
CEP 04126-000 
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